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ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Discos Simplex ~~,~~'~'· ~~\~! 
nitide. • du1•~· e •ntend o maí \'ARIAOJ' E ~10-

1
• se os Dk:.R.:\O Rt.PORTORIO em m~1ca e canto dos 

melhore auc:tores N _.\. 
CICIXAES E EXTRAX
G~:!RO::.. Maica regis-

siva de J. Caa
lello Branco. f! 
Preçol't çxccpclo· 
naes e grande!' eles· 
contos para ;t \'Cn· 
da no ílruil e'º'"" 

Si ;;}~j;~ 
lonias portugue2 • Grande deposllo de discos e ma
chlnas fallantes. PEDIR J Castello Branco 
• • CATALUuu::. a -·-------

Rua de S•nto Antiio, 32, 34 e 8Z- LISBOA 

Sematese 
Reconstituinte de: primein orJcm 

Estimula fortemente o appetite. 
Pan11la\rlltoa vorm. Frleú. Baytr • Co .. Elhrl•I•. 

O ~ssa~o. prutnlt t tu1uro 
n•tl•d• r•I• 11•1• ctltbr< chi· 
~IURI< < p~yslowo11lfl• dl 
Euror•. 11\"11.aat 8rou11lard . 

D :e~t~·:~~~ º.rr:. 
turo,.:l)• nra~d.a .St 
e raptdei: • ln.:om 
paU;\'tt e-m n~tt.:i .. 
mos. Ptlo t,tuJo 
.;iut 'tz du ttitn• 
das, ch1rortianc1;d, 

pnrvn<1IOCl3 e phy1dol[nomo· 
nia • rel~s .arrhcaçõe" rr111~~· 
:n du tneonu '1e (J.t.h. t.a• 
vater. l>esti.srrollf'J. l..amtirou. 
J'Arpenliitrwr .. \b.Jame fttou1I· 
l.srd {em per.;.omdo H prin:t .. 
ra~ o~..1t~ .;b turopa. A.mi:• 
n..:a oa.Jt- 101 a!mtraJ.a PtJOS 
numeroso--. .:lla\tH 4.11 ... 1, 
alta c.ath~m•. • QIH'• rrf'• 
dh~ a ~ut.ia ~ lmrttM>.ir u
do.:. os ac,::..::i:e.:1mf:flt~ QUj> k 
lhe ~:r•m. F.ala J'l(lftU&UH, 
1un.:n, in1('tt, ai tmlo, lt•· 
1ano e he~r~nho1 • ••• • 

43. Rua do Carmo. sobre-loja 
•••+• L..ISEIC>A ..... 

SERIE 1: 

~baile ..... ,., ..... ,... Só não tem cabello nem Fazemo• nasaer 
barba quem quer!!! z:::.:.~·.=::.·.~i::: 

lf Remette-se com toda a discreçã~ 
Milita (ente. ,.,i,a e no,·a, t1J'l l.lm& para a •arba e outra r11 
todo o •uncSo. dt\'e·nos a ba.rN o uocllo. tt'm o preço t-spe: 
bOnita • o cabcllo abundante. de 4$420 ~ •. 

Ttmos levado com o nosso com e.ada porçau , .• , um .:t 
b•l••wHI Moolo.y • lellcl.. tlficadc. de c1rantla. pelo qi. 
d•d• • mllh•r .. • mllh•.re• nO$ obrlg1m1>1 a \lnr o~trs v 
do,,.... •••• Um •"•mi• lm- o dinhtíro rf(:ehtdo, ~ o rtr 
,,.,-adol" ,..o.,.,...,• #tÓ41 pe· dio nAo dtr rt~utt11d" al1turr:. 
dtndo o no••• a1ntltlo • n•o S. ltto nlo fOr vef"dad• 
~,..., Hb•IHI pagemoa ao compr~ 

Ho.,•ns nou.v11• • 300$000 H 
t nlo ()llt.aV• a•nto• mll rs,. 
todo"' twos t«>iw , • 

;n::;~M~ V .. ~:~~ ~ • 
:~~,:;. :~I!~~ 'i- ~ ~!l01 = 
ric.a.e•1tu1to•IO· .- pnc •1 .., 
c:a.re') da Atni:a crir~• a ~a '.l 
aa Auunlla f ~ . / Mootcy. 
nosso Mootoy lnvin·'c dl.u 
conhecido • apre:f1do. Póde-·se mente paira tuJa•; "~ p111tt 
por ls1'0 dizer, com ver· mesmo para"" niaiulbtJJu 
d.s.de, que iuo d~ rama uni· e:om a ur11caç10 cl&ril J.i m.J· 
versai. ne1ra Je .,., UJl\Ju t e 

O preçu f'"ª o Mootcy é de certitíi;.:tJo d4' .i:arout!.1 cm =5
0 '!:,~tpe~f~~.<~;n~ :ã:e~;o~:::::~º~t 

te). O t 4 • ' r''"-;"e:s. ttiO no •e.to da tntrq.1 



<..:hry,11otemo D. Conceição Franco - PlaH/a ha.sf41H1' 41nJ, 
d,u,do /Mrn rh 1r111td,s tli#!U"NJ~J. l.•K•las de cvr H<Jr• 

ti• 1111 e ,.,,. Jltllrl, '"""'"" , litn,.••u•ü 1ral<•.d•• "" ,,... 
t-,r-io. lolorldo ••"" ,., .udo .,,,,.,..,,.,, () () O O 

Chryuntemo Maflamt ae .'t\.endon\•: - l·Mr 1e rn111dt dl· 

,,,,.mao com lar14IJ , U>u1j>rrd11.S "°""'"' de um ctdHunn•tf 
(Jro11co 1uua1·odo, /lf''"'"11unle ~"' 1adas de m11/:'a. C'olori
tlo p1u.i10 dúli•cto , tülte•do. EJI• 1141ri,d•tk I d.-d~o

• • """"ª t/Q 11/•Jlt •fri<••ill• ,, • l/ntriqltl, "' .11, .. 
J'1'flç• O o <> O O O O O O - O o O O "" O mais e arrc-

gada no ren
tro, o revc.•r$() carmezirn com 
algumas estrias brancas, e as 
unhas das pcta1as amarclhh. E' 
uma 8ôr 1cntil, que u"'arà com 
lustre e brilho o nome da no .. u 
re"is1.a na t'poca prima,·cril das 
rosas. 

Mas agnrn temos tarnl>cm o 
nosso Chry'iantcmo, um soberbo 
specimcn japonet de enormes 
ft·~res de um lindo amarcllo. 
que se approxima d~\ ct•r do 
oiro antigo, pareccrido, pela 
graciosa íc'>rma de di~posi~!\o 
das ligulas do seu grande ca· 
pitulo, uma verdadeira. cabei· 
leira de <•ito; e as:sim. quando 
as ro.:-..as ~ desfolharem. ao 
avizinhar do inverno. o nome 
da lllu.slrac tto Portu,1:r11r=a nllo 
deixará, pur isso, de conttetvar· 
se nos jardin~. re-pre~e-ntadn ra-
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Chrysantemo d llustraç.io Portugue- diosamente em 

~:;;;.f:",. 4;'"~~~,;'~~;;~::0j::;::;: uma das mais for .. 
. us. Lirula-1 alongadas "lttbul.osos. tn0$3S Mires que 
de um cspkndido amordlo eQ,. de n'es..~e período os 
oiro velho, 4s ve:us j>IJ11ltuHLa.s d< enfeitam. 

~";'!:,1;;~ í=~~odÓ 'õ'"f/ôª' Ó O CltrJ'Saulí'11IO 
Chrysantemo El·Rel o. Carto~- «flluslra(db PorlN· 
Planta o.uil, dr j/lfres .,mito g,·an· pu:z~ é uma das 
d11s, J..irutas iNCffft-•adas, de côr vc1·- m ai s nota veis 
nul/Jo aeobnadas "'ª parl4 ü1trrn.a. obtenções alcança-

1:~' 'd<madas M rev<rso. ('olo•-id• <I• das pelo Sr H 
'l'~ · pwal <> <> <> <> O <> <> <> Cayeux, intelhgen-

te Jàrdrnc1ro em 
1 <:hefe da Escola Polytechruca e um dos mais apaixonados 

chrysantemistas. E' uma novidade d'este anoo e que está 
destinada a causar sensaçao enLre os amadores. As varie· 
dades de chrysantemos tem·se tornado tàc numerosas que 
muitas leem sido. por esse motivo, progressivamente aban· 
clonadas; mas a sorte da nossa variedade é, decerto, pa· 
ra uma longa duraçao, que lhe é garantida pelas l)uas ex· 
cepcionaes qualidades de forma e de colorido. 

Reproduzimos hoje, pela photographia, o nosso Chr} · 
<;antemo, e juntamente apresentamos aos leitores 3:) 

reproducções, tarY'bem photog-raphicas, de outras cinco 
esplendidas variedades, que constituem, egualmeme,obten· 
çOes recentes, e ainda n:to publicadas, do sr. Cayeux. 
acompan haodo-as das respecti"as descripçôes. 

As pessoas menos praticas das coisas horticolas sup· 
põem vulgarmente. quando vêem uma grande flôr, que ~ 
trata de qualquer variedade especial de Chrysantemo. ~~· 
um absoluto engano. Todas as variedades. mas com es· 
pecialidade as do grupo de chrysantemos japonezes, st 
prestam, pelo contrario, á producç:to de R0rcs grandes des 
de que sejarn sujeitadas ao systema de cultura inlensh'a, 
que os chrysantemistas chamam cultura inglcza. 

N"este systema especial de cultura a multiplkaçào ê 
Ceita por meJO de estacas, escoJhendo·se para es~c fim ra· 
mos de 7 a 8 ceotimetros 
de comprimento, sem bo-
tões ftoraes na e.xtremida
de, que se separam logo 
nos fins de janeiro do pé
màe e se dispõem em pe· 
quenos vasos, o::nterrando 
estts em areia ou cinza 
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Chry53nttmo Deuil l.lit i"•riuetltC.: - Jf•pl• 
k• t-orvd•"' Jli<rl11u~•" • dasu dos Ay6,..
~"' 1•/Nfflnu. Fl .. >ro ""'~'· f•" •llil•r,,,. 
l•cil~11u r• uw.1t1Hâ,,.os iÚ' d'"""''"" ~I• 
oltura 111t1nsit•a. l('°"'ª' fiti/011'11s /.arr111 
d~ c6r a.'11.tat'o.#I() avdlud11do" C•t r~1•do. Co
luri4o N•ko 1101 Clr)'l••lrtlf<Os <> o <> <) 

Chrysantemu Jorge ~ Luu:ria - /Yo•ta ""'· 
'""' Aií-..-~I d,. di~nslJo ,,.,.dian11. /.rr•las 111-
rurvad11s, an1are/11u rt1r d~ ofro :•,.IJu> CO#f 
lan-01 d,. ,.,,.,,,,1110 t(i11/o ~ coNrlas d' pi/tos .. ,,,,,." ,,,,.,,.,~~. ,., ,.,,,., .. _,., "º '""-'"" .. 
cio do jlh• .,.., ..s~Oo r•r11curufi<0 O O 

até aot bordos, e cobrindo-os 
oom uma camp.inula de ,·idro. 
Logo que as estacas enraizam 
mudam·se para vasos maiores, 
que gradualmente vàO ,.endo 
expt:"StOs ao ar lhTe, e dnc.o 
ou seis semanas depois mudam .. 
se segunda vez para outros 
ainda de mais ampla dimen
sào. t >s compoat()s de terras 
adoptados sao 01 me~moa que 
se usam na cultura normal em 

vaso cuja!l íormulas, mais ou menos variavei,, tec:m por ba~e a terra de 
relva bem decompo!lta, á qual se addiclona tcrriço de Colha~cm, estrume e 
areia fina, accrescent.ando-sc mais um pouco de adubo chimico quando 
.e procede á segunda mudança. 

De meados ató ao fün de maio dá-:..e uma prin1cira desponta ás plantas. 
Fm cada urna deve dci.'tar-~c dcseuvolvcr apenas tres ramos, e depois 
..acrificar todos os botões d'e~tes com exccpc;~o unica do da corQa, de 
modo que só fiquem tres t1411·e. em cada pé. No fim do mez ~cguinte pro:
cede-sc !t ultima mudanç.a de vaso, cujo diametro é escolhido cm pro
porção com a força e.la planta, e empregando o mesmo composto de terra 
misturado com adut-0 cbimico. 

Os outros cuidados cuhuraes ~o simplc!õmcnte os hillbituau qu~ o 
Chrysaotemo exige e que todos os amadores conhecem. Apenas lembra
remos qur as regas de,·em "er abundantes, para o que O!I vaso:. prcd
um .ser muito bem drenados, e que de começo. de agouo por diante é 
c-•n,·en1cntc principiar a regar com adubos liquio . 

E eis aqui como o sr. Caycux obteve as magni6cas llt"res de cJimcn
si\es enormes, qut• O'J nossos leitores cMàO ''cndo reprc~emadas. e como 
ellcs, com urn bocadinho de pacicncia e de boa vontade. 1$ pódem obter 
t"mbem ~ · 1uii.ercm . Quem nào sentirà, de rf!'to, um 1w.tificadc rnier 
em crear pelas !llUas proprlitll maos a1~uns l.eltoi. Ch.rysantcmo:-, tão gra .. 
dosos na forma, delicados nn côr e excepcionae~ na grandt-za comn qual· 
quer da~ trcs variedades, que hoje dc~<'rc-
,.emos ~ :-::... ' ha qut-m n!lo ame as o~~re1, e, 
entre u r!i".re.. .. , o Chry~ntemo é hoje, de
pois da Rosa. talvez. a mais preferida, 
aquella que couta maior numero de admi~ 
radore.'i e apaixonad· >... Por i~'iO crcm•1s que 

'$ c:on--elho"' cuhurau que apreKntamos 'C
rio acolhidos com interesse pelos leitore.s da 
lll11slrn(l1<' l'orlugut=tt. 

(~LICHÉS OK •tuo:OLJ&L) 



A principal victima da explosão do dia 17 do corrente 



E rt invernt> Jira a-.$ignalado por du;.h 
cheias do Tejo. que, ~e n!lu a~c;umi· 
fehtmente. a gravidade que e(! prind· 

~~\.1.1 a rccca.r-~, produ1u,.m, cm todo 
'• ~lguns damnus e prcju1r.os que nào 

'111 ddxar de 1:<1cr lamcntadv~. 
f 1m numern anterior otlerecemos aos 

it4 ~es varias ohotographias reproclu· 
il"pec:t~ dai inuodaç\a produzi:ia" 

< tia do c•utubro em :-.antarem. m• .... 
o principalmente os vaMo' rmnpos cio 
J e de Alvi!õlqurr, cujas vinha~, em que 

. hola ainda n!\o esta''ª rt:a.lisadu ... fü:tl• 
ti:tO de agua. Hoje apresent.amO' 

outra serie de photographib da cheia 
-c-mhro. 

De no\'O o Tejo trasbordou p11ra fór:i do 
leito, inul\danclo todos os c;ampos adja· 

de.;;dc a Po .. ·oa. de Santa lria, CUJOS 
· , fora.UI C."Obenos pe:la.i a~as dn

uo abai~o com uma e~panto:ta veloci· -A t'Sltado dt: AI"'"'''" i111111dado ~ 4 ktrrtt dr 1n11uj>ot'/r 
pn,-o a9Ntllta 1tilla 
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alvenaria, a toalha liquida. Os campos: 
viam-se, egualmcnte, inundados quasi 

· por inteiro, elevando-se s6 acima do ni
vel da agua as cooas das arvores e os 
extremos superiores· d'os arbustos. 

A inundaçàô estende-se assjm até A!
meil'im, á Gollegã, a Vallada e a Bem
fica1 estando as estradas p::1ra muitos 
pontos intraositaveis. 

Tal foi o espectaculo que Santarem 
otTereceu durante tres dias e de que as 
photographias que inserimos dao uma 
idéa, mas que n~o pode descrever-se 
com a intensidade impressiva que o es· 
pirito sentia ao contemplal-o. 

1v v0Lu11E- 2.; de oo,·embro de tQO; 

A ch~ia- 1u1 Ri/Jet'ra de Sam(,,-çm 
-A ,.."" de Palhtus, mi Ribeira tU: Sanla.,.em 

- A dicia na valia de AJ111cirhn ç rt'sfHcliva /JOHU com •'" <wcos cOOer/()$ j>t/a agua 
(CLICHfr& 00 AMA.OOK t'KA.Nél&éô lGX-A.élO OA $1L\'A) 



A ' ·~ui;1 ... ' li111tLL Rih·iru. 11nodl1b.,;,1 
r.u pd•J 1~rtiJ, ~-.·r:lllur ll3. ~<j• 

'· ) ·m~ , ... J('\ f":Sbr..tm UUM llllJ IOlll'UCia dt· .. ~ 
11.1 t·m ~u e '" 4j4• -.i•nll'lh;mtt· 11aturr1..1, pela a. .. -

t! 11 i;1 mm.it•r•~ .. j .... 1111a tjt14~ t cnnpl1·c.1m~ntc t•n
• ''""'º tcmpl 1, o maiqr d.1 1 .1pinl. );3q 

.tu tot·r. n~l n·ttl tclc-. mai.; "i:,:nlh ;1ti\~. pela 
'lur ;1 t•llit l"Ol•'úrreu. t-...t;1 h• •nu.••ri.;t:._~m pie· 
• m<·nl(1r\.1 do emiutntc ~·uli .. t.1, eup 

1C ir•r·-.pnac.b. t:\ 1 \,tli••-...t p•·11l 1 n•J.,-t:~nt·~ 
• paiz (' t:'!io JUH:unda m.1i,:-lM ju:-.tan1t·nh' 

lo "l"'lluU ('lll todo~ ~h (•..,plril.O<l. 
\ mi ..... a de rt'q11lrm f11i cclcbr .. ul.l 1x·J,, ::-r. ar

ru·hi ... po dn ,\'J:.tn-r e ratn.1r kl deih> d·· 
o. Em '-t"'_-WC.b fo1 c.ulUd.1, cm solo de ba

t , a Prt'Klurra klt..1. pth :N, .u-..'('bt_ .. p.> tlc 
Jf3 pnr OCL .. L...i3u 1l;l mune J1) illu..,Lrt..' homc•m 

hlí•ot, 

t J ek.gi.o fw.cb1ç ..-.. Hil1....1. '· • 
hdro fui pr,,f'trulo pcl11 '-'.' 1lr 
Ah1•-l d· is 5'11itol', lente d;.l l m· 
\'1·~iflade, qu• n'um;1 d·•~ut·11ti 1 
c11111m1 •\ida ora~ • tr.t.i;ou um brl• 
Ul;mte esc<'f'\'O da \ i,l,, public-6' tio 
11tCo1J.\e\ homem de t. .. ::a.&J, ao.:("n
luando todc.~ ª"' qualidade~ ex t"• 

fl( 1• 1'laes de il1!• 11~01-ria e de • .,. 
ml ll'r que d\·llc· fit.c:ram UJH•l h· 
p;ur;t prinlat·ial t· \'Cr<ladeir.unr11I.) 
~P" rlur d.L ~ l{lri IJde pvrtu;.,rucza. 
A hi....i...Jfia p• huca do ulúmo 1.-.· 
nod ~nstitu. 1al (, i ~1mmte 
f(•llt.tda pelo d1 .. 11rx \·"') urnct •r 't• 
J..YT;ulo, para pt1r t·m evidtnna a 
int1•rvc1l<;!'to preJ"''~lerante d.;o Hui· 
t1.e Ribeiro na adrnini .. naçao <h 
1.0.iz e fa.t.er a exttn"l3. lbw. du.'\ 
""';.;."' p<..- •1"' 1n>ladc.,.. com o 
m;ti .. incondici~·ll.1.t ~...in1e-re ... ..r J'1· 
lfUHll'ú. lo"'oi, (.'1" h''\lmn, WlM 

bella pagina de l'<uhri;_t omtori;1 e 

fl•#r10r d• 'r1·~jo ü S. lltnlllü•ros "" dM d•J '. 'i"-
- O sr. 1~~J1""-11 do ccruâlto '°"*'rrs.,•4o ....,_. o sr. coasdM•r• 

Ml11•" Otr:'dlAo 
- O ,,., bfJfK' do e • ._.,."" nuran1/o ,,., ,rr<-ia 

-O du/e d41 ~tlrdo reg,Ne,old .. r 
Cf)Nn1'1"1dO con1 o u, €ONUIM•,.o /u4J~ An·oj·O 
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dt." dcli3JXll~t n;,ub hi ... toria. qUf" produziu llil) 1\U• 

dit.ono, n1m 1 ct".a de ~> ... JlC::r.lT, wna prr,J(und,, 1111-
1~0. 

O ic:·m1*• e»l.:l\"a .;urn1AW·""1tuf11l~ 11m:lmtn• 
taJ.•. 1•~r m11.L (1'•m1a -.c\eta. a ci101li1.cr .:c111 .1. 

..,:~niUi ;u,:lu d11 arto. e t1 C•>mn1ovicl11 u• 11hi· 
nl('nt11 11.- imm<·n".a a~-.i .. ten• ia, <"'li" n1·n111,l\',t 1 .. . 
d11, tis lni.;;1.11'"<\I e t''l' hia o ~1rpn da c~eja. :t• 1 n-... . 
n·ntava a l'tltlt·mnidade txistc da m:mifc•.,ta\'io 
pn•.;tad;t :. l\l('IUHTia do h•>WCJ11 í' '11H'IU o (t.íH• 

tid' d1• 1iUt' tinh.1 .,lcln chef~ ~-··ll'it~·"''' ;11iUf'l'a 
uhim.l h11111cn.tc,"Cm. Ft".1ra cffc1 tiv;u111·11k 1 111:•r· 

O sr. •uusftu do 1111rra 1 o sr. co11d' d,- .A1 "''Jo- O sr. Botalba /:'111/41 
•nlll'O u1'""'''º do sr. Hit1f:1 lbht-fro,. ,,_.,.,,.;,1ro ~IH Totio 

-O u . ,,HNútro da htsl,(o-0 11, Í"ª" Fnm.rt> 
-O"" #Hnistro daJ obras publi'nu-0 J1, t'ONUlh4"•ro A nloPiio 

d~ A~~v~do (oJJffi/o Hi·anco-0 si•. ju/io d' l'1IJ11Ha saindo da ernio 

rv VOLUMK- 25 de novembro de 1<1J7 

1id•• r~·1.w1~cl'ador. t'ulll•• di ... ,,.:., ....... 'u·· 
u1.1uclú1 a 'elebrar as rx•·c1\1i+h de Ili11:z1 
Rll-cl1•1, e tiUe n'ella~ 1c-w" 1•rn1(i1· 1 "'t 
J'H'M'BL'l~~o, ma:., )l('IJI 1 li .,...... 1 1 

u_-,.1mç)u, a concorren. ia c)("IXOi\.I de 
f'Ol1lpl• .. ta por (o\llJ\::•, dcm{'ntus de t. 
4,, opuur__.... politica..-. e ide.3. ... <" de t 
iU t .\leL,.rt)ria.-. ...:i..,~iat_....... .\. rnortr.• llllpUll 
o •UM) ltl.o põdit t.lt"i.xat d«"' 11t"t')f1l(X'tr, 
fi~ur.i exreprii)o,;J dr> i.:r;llllk-i t~hsta a. 
rt']X'ltn e á admiraçau d·· t•llf,,.,.,.

1 



No palacio d• Wood Nor1on, em lo-
gta&erra, n-~idenc'll do-. Jo11ud 

do IJrleans. reali.ou-se o enla"" da prin
..,. Lui.u de França, quarl.t lilh.> dos 
0""10> de Pan>, r.om o 1ola111t O. Car-

de &urbou, filho do r.ond• d• C..Wr
ta e ...-iu,·o d.a prmce:u du .h1uria, . 

. .\ princeza Luiu, que na"ctu em 
lt>-'>~ e que Lisboaoonhl'C' bom, é mui10 
iwmo5a e possuidora de um •~p1riio 
~as geotilez.u: f' primort>, d~ culturt 
,.. ba.Ltole celebrad<>t. 

O príncipe O. t:arto-., ~u• nasceu rm 
l~iO, ê general de brigada 110 ex 'rci10 
l•<>paobol e mui10 e>IÍniado polu ••as 
qualidades pessoaes. 

Sua magestade a Rainha foi. corno.,_, 
!abi>, assistir ao casamento de sua írml, 
qu .. cou~t1luiu uma vercl:ldeira resta de 
familia, encontrando-se reuoidM tm 
Wood Nor1on, por essa occ.,iio, lodo• 
\1) irmãos d:i noita, crua sio, al~m ~a 
~.· D. Amolia, as duqueiM de Ao~ta o 
J. Guise e os duques de Orlcans e do 
~fo111pensicr. 

A cerimonia," quo asi,istiram tambcrn 
o~ reis de llMpa11ha, a infanta lubel, o 
ouU'Os 1)rinciJH\S e membros da 1 rla1~ ah.a 
ari)tocracia fraocosa, bosp:rnhola e AU$• 
triaca, reaJisou-iie com dt'SUl\ado e,pll•u· 
'1..1r. 

raiemos os nos~os mrlhore~ \'1Jl0!1 
1•1• felicidade dB ambos. 

f'7·;11enn l.11iia d' 01 ''ª"s 
- /f, Cd,/1~1 d« H<lNr~m 

- Vilunda dos s-ts. dtll/N'I 1/, 01/,0"ll em ll'ood NotlOH l:.'1t1/u1m, onM u 1·,o/t1"u o casat11unlo 



A c:nminho d(l Gal/ira. 1111av~:: a .serra do Gn-u 

A o lado da cabra domestica existe em PortugaJ, 
confinada na serra do Gerez, uma espccic sel

vagem a que os viajantes 1\aturatistas allemàes Link 
e Hoflmansegg primeiro fizeram referencia ha um 
seculo, mas que descreveram inexactamente, toman
do-a pela cabra aegagrus do Caucaso, que era e1\
tào considernda como qua.si cosmopolita, e parece, 
de resto, constituir a origem das nossas raças com· 
muns. 

:\leio seculo passado, durante o qual s6 os caça
dores da serra se intetessaram por ella, como ma
gnifico pretexto a feitos veoatodos e espJendida pre
sa, o eminente professor Barbosa du Bocage suppoz, 
por seu lado, que a nossa cabra montez represen· 
tava um especie distincta das demais conheódas. 
Contudo, depois de ter consultado os z.oologos Schim
per, que por occasia.o da sua viagem no sul da Hes
panha descobrira na $jerra Nevada e na Sierra de 
Ronda a nova especie que denominou Copra hisfJa· 
n:ica, e Gtaclls. que a encontrara posteriormente tam
bem nas serras de Castella, reconheceu a identidade 
da ft'>rma gerciiana com a das montanhas da Anda· 
lui:ia. 

Tal é, pois. o estado civil definitivo da famosa 
cabra do Gerei. tào falada e afina] t:lo pouco coohc~ 

cida . Ninguem a vê, mesmo. desde ha annos. n•) 
seu proprío solar alpestre, sendo só no morrn dv 
Borrajeiro, o ponto mais alto da serra, e em outros 
píncaros elevactos das margens do rio 1 lomem, pro
ximo á fronteira da Galliza, que actualmente se CD· 
contra, e apenas de longe a longe, o seu rasto, ~
guodo o testemunho de um dos nossos naturnli:-tas. 
Em 1890 esteve ainda no Jardim Zoologico de Li-
boa, durante algum tempo, uma íernea, tnas eta um 
animal já velho e tropego, que íôra caplurado no 
proprio viveiro florestal de Albergaria, junto á casa 
da guarda. O curioso espec:imen mamm;,.tlogico dt'e 
considerar-se, portanto. quasi extíncto no nosso paii 
como succedeu aliás á cabra alpina das mon~nh ' 
da Suissa, e d'aqui a 00\lCO sú poderemos alcan1, r 
uma idéa imperfcit3 d'elle pelos exemplares empa· 
lhados dos museus. \ 

A cabra montez de Portugal é um bello e clegame 
animal, apesar da sua estatura e dimensões sereru 
inferiores ás das suas oongcneres das grandes ahitu· 
rles, como a fôrma typo de Linneo e a sua raric· 
dade dos Pyrineos. Os machos adultos, os Rei1êk~. 
apresentam o comprimento total de 1.p centimetr<·~ 
e a altura á garupa de 78 centimetros; a femea e 
mais pequena como nas outras e~pecies. As armas 
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s.\o bastante desenvolvidas no macho, cuja barba 
~urta e negra é privativa do seu sexo. A cOr geral 
~ pellagem, na primavera. é pard.) arruivada. mais ......... ~k1'1> 

ctivamente a maniíe~tar 
alguns 1irnaes de rqru· 
sào ao primith·o tipo an· 
cestral. clua no ventre e na parte interna dos membros; 

ma~ n!lo sã.o conhecidas as diílerenças rci.ultantcs 
das estações. 

Onde nenhum outro quadrupede se atreve a su-

;: . .ae a cabra montcz. Trepa pela roch .. mais al
cant1 ada e só pira ovs p1nc;aros inact~~iveis da 
Krra. ahi parece suspensa por milagre sobre decli· 
•·c!I a piquei 013;, n!lo lhe escorrega um pé, n!lo 
1b~grega um simples calhau, n~o experiment.a a 
terti~tm. O macho empina·"e com ar Of§Ulhoso so--

1e o• mais ele".ados pinaculos, e lá de cima per· 
.»frc a pJanicie com um olhar de 
desalio, emquanto a femça, roendo 
111al(1ucr ramo minusculo el e rasuira 
e:1 ou,;ea ou myrainea. se mn,tra ale
.·~ e qtisfeita .. \ cabra do <1crez so-
< <1h! seis mil t*s, que tanto attinge 
) m••rro do BorraJeiro. Eº nC'.'!<ii:\.S altitu· 
dt!I que os macl1os adultos, ~1uc vivem 
)ht.irfos depois da epoca da reprodu· 
·, ;e ,·êem b vtzes. conforme a tra· 

dlÇlo da serra. 
lh 1>htore-. no Gerei que a6nnam 

~· r .linda, de v<:L em quando, cabras 
mN1ttltS; mas os caçadores é qtae ha 
mu:tr tempo n:lo a.vistam nrnhuma. 

• :1.•·00$ ao alcance da.s carat.inas. 
e hc1.tm, por i'$0• aquellt-s tt" .. tcmu· 
r ht». Ccno é que jâ sucre<kll orga-
1:i 'S01r·~e de uma vez. sobre as infor-
1~\'·"'~ d<'s pastores, mai§ predsas e 

inn· iu~s n·e~ occasiào, uma bati. 
, que te,·e co1no resulta· 
a captura de alguma-. 

pu re.. cabras dome.-.ticas, 
•111c andavam dc.$de ha me
.· tresmalha.da$ pela S.Cr· 

t conforme um facto 
"'"".do pelos Liologisi.,,,, 

pa1e1 e que co1neçavam efie· 

tos afirmam, 
ccncr.. pont0i 
do. 

Em todo o caso, deve 
acentuar•t-e que de to
dos os caçadore. pr.,ti· 
cos do Gerez n3o ha 
um un11 o que, apezar 
de as n!lo encontrar ha 
annos, acredite na ex· 
tinçào completa da" ca· 
bras m1>ntczc.5. E mui-

até. rel:oohecer-1~. tm 
o rasto, de tZ em quan-

E', pois, um problemat t'uriosi~ .. itno, 
<1ue se enl'nntra posto, p.iía a historia 
natural de P .. nugal. t.à" bclla. t.'\•) cheia 
de ~urprc.z.M, tào ~ug_geshn, de especula· 
\tics da ~ucnda e de creriiçôe~ alli!»tira ... 
<" • • • t:l.o pouc;o Jida. C'un11ne resolvel-o: 
e procur~1r ~1travez os lm.I~ men()s devas· 
1.adõit da grandiosa scnarlla minhc.ta, 
admiravel fuzil da tadeia pyrena1ca, os 
ultunos 5.01 .,.i\·entes dn cabra montcL 
portugueza, é uma obta intclfigtMte e 
patriotica, n realisa.r. de mais a mais, 
cm condições t1c espcdaJ encanto e 
al~ria para oa que am. m a.:i. sew.aç1\cs 
hig1das e fort~s da "ido 

A serra do Gcrez é um do!i mai" be1· 
lvai trechos alpcsues do paiz, rival, 3ob 
muitos ponto~ de vj .. t;,t, da imponente 
cordilheira_ herminia. Para ak-.nçar o ~u 
topo. a mil e rem metros acima do ni-

,·cl do mar. d' 01rde a \"i11ota alcan,,;a um largo e >· 
berbo hori .. ume. é preciso trilhar o C'aminho aberto 
n ~usto nu escarpas da montanha, n1rta<Jo, jornada 
a JOrnada, pelos regatos, que, 
cm uma e outta etapa, 'e pre
cipitam, cantando alacrtmente. 
em formc...as c:naractas .. \tê ãs 
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maiores altitudes, acabada a \•estidura ingrala da 
urze~ contil\Úa a rastejar ainda o 7.imbro, e só 
nas cumiadas é que o granito aílora solitario, só 
ahi apparecem as penedias crinas em que a aguia. 
real se digna poisar um momento, Sf\branceira e glo
riosa. Mas, o encanto das quebradas verdejantes. os 
teixos e azcreiros d'cssas ravinas, os bcl1os retos detl~ 
teados dos sitios em qu~ a congestão hydratica da 
montanha borbulha, fornecem um quadro de mara
vilhosa paisagem, em que o contraste secco e este
ril do:s penhascos erriçados adquire a mais estranha 
magestadc. 

Basta já esse admiravel espectaculo da monta
nha para convjdar á sua ascensão; mas, aos que oà.o 
praticam a caça Cl)DlO um ioutil passatempo de ocio
sos, aos que procuram encontrar n'ella sensações 
adequadas a uma natureza encrg-ica, que só apre
cia as satisfações conquis1adas pelo esforço proprio 
e pela força de vontade, uma ex<:urs~o á serra para 
ir bater a cabra montei nos ultimos recessos cru 
que ella porventura se acoita, nào pode deixar de 
sedui.ir e despertar particular entbusiasmo. Essa, 
será na realidade, uma expedi~:t.o digna de verda
deiros caçadores á íace do Eterno, uma façanha 
para n~o desmerecer os creditos de Nemrod mesmo 
ou até Santo Hubcrto que fosse. 

De mais, no Guez ha ainda fojos habita~os pelo 
lobo e pelo javali 1 e nao faltam corças, rapozas e 
martas. Ir montear, em plena serra, o porco que 

A casca/a de Leonte "'() im1n·no 
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ás vez.es. enfurecido pela mantilha que o aco~sa. 
cresce para o caçador postado sozinho em um pon· 
to de espera, é mais mais intensamente emotivo, 
por exemplo, do que entreter a atirar impunemen· 
te sobre 1>erdizes lentas ou coelhos timidos. Essas1 
sim, é que s:io as caçadas em que o homem pode 
experimentar a sua íorça e a sua perspicacia, e em 
que as suas qualidades de nobreza e de corageru 
se estimulam, na imrni1tencia do perigo, ao conta· 
<:to da natureza. 

F:.zcmos1 por isso, um apê11o aos nossos caçado· 
rcs para que organisem uma batida em fórma á ser
ra do Gcrez, a6m de poder apurar-se se ainda ali 
existe, ou se de facto desappareceu já de todo a 
variedade hispanica da cabra selvagem, Sincera· 
mente os incitamos a essa empreza, que é das me· 
recedoras de ser tentadas por dis::-ipulos con\'iCt(1s 
de Diana Artemisia. E d irigimo·n0$, até, directa· 
mente li AssociaçãO dos Caçadores Portugueze$, que 
poderia faci lmente coogrcgar os e lernentos para e~~ 
magnifica e briosa expediçào venatoria. Q\lC t'Cria 
depois ioscrita como uma das paginas roais brilhan
tes dos seus fastos. A Jliuslra(<1D PoY/ugue:a, pela 
sua parte, empenhar-se-ia por obter todas as facili· 
dades po~siveis para uma eSit.ada de alguns dias no 
Gcrez, e cremos bem que n'este sentido bastante 
conseguiriam<>:;. 

N:i:. julguem de resto, os caça.dores portugueze-. 
que seja iotençào nossa propor·lhes apenas a rc..., .. 

luç~o de um prob1ema ?.oologico, d~ 
certo impo1tante1 mas que naturalmen· 
te nada os interessaria . sob t~I pnrit 
de vista excllt-.h·o. 

Nao .. 1Ha tOOos os indicios e Pr<''•l· 
lece1n todas as probabilida<lcs em [s. 
vor da hypothese de que a cabra moo· 
tez \'h'e ainda no Gerez. P::i.ra ns qlll 
avisiril1am da serra o facto con'ititu ·. 
até. por assim di.1..er, um absoluto o 111· 

to de íé. E' fadl encontrar, em t•-' .;L~ 
a_ .. ~rreguezias,: memoria$ e mon~~1-
phias escriptas por homens a.ntigui.. ~it 
s:-io r.m lticos dcvot•-.s da montanh;., 
por ellcs c-;cal;:i.da desde a mocidade. e 
em que a questão da ex-l ... tencia d;1 e_;~. 
br..t do Gerei é ap:lixoo1d.a1oente d1·· 
cufr l;l com argumentoo de pes..l e <itn~· 
S<·m:"lÇàO ele pre:->umpÇc)es varias. L uu 
d'e..,ta.'i, que mais vezes sc- acha n:~.c:" 
Lida nos m~U)\L--Cripto.; a que nr1 ... rc · ... n. 
mos, é a de q 1e n'\o f1)i o famo'i 1, <' • 

prideo que se c'\l..ing11iu, nrn .. ' :-.iin ;i r:r;.& 

audaciosa e arroj(ld,1 dos pinndn:l"i . 1 

serra, que elU outros tem~, -memii
ram OT,(!ulhos'."unenre os \'elhn,, 
perseguiam tenaz1nente até ans ..;.'li' ul· 
timos abrigos. O que nl1> ha a;.,~1rn ... i. 
ltome1H, cabr,,s 1\'\o fa1Luu, affinua 01n· 
victa111el'1te o serrano. 

Em boa vt•nlade. 1'1:10 pude <.hx r 
de roconhe<X:r-l)C tiuc se, nos ultim+'IS 
:moos, un'la grande parte do Gt~n·i trrn 
sidl) rc..:01'lhcdd:1 e J.>Cn.'orrida 1)!-to, x· 
<:\ln>i()ni..,t::ts, ha ainda lar!!'.;1.; •·xtt-u->"',cs 
de serra, quer p;•r~t o~ lilcl• l':i d '1 Ml· 

talegn.·, quer 1\t\5 ;.1ltur;1" d t P11rtcll..1 da: 
Homem, que n~o for;.-tm ;_1ind' cxp 1· 

ntd;.is, e que até, cm ;;11~m-s 1nrito .... 
n'?"m tenham !':ido sequer visit . .1da:-. pd • 
homem, talvez. Nad'.\ mais })!\H,1\·e, 
etiecth·amente, pJis, que a c1bra y) 
vagem. sentindo arri.sc-..W.' a sua st..');<l• 



r.1n\·íl no antigo tenitorio em qur dominava, se rfr ..... e 
:;r.1dta.;•l11wnLC retirancto p~1ra «:itin'I 1n;1b1 af&.tados ll•l 
ror.1'l4"t" lLt montant .• , :n1bindo J1"t"J. ~ ele\-aç."-c1t Uc: 

·~ ddJ-.-il ;:wxe--"°. 
f. ' as. ... • o qll" <14·· mo aconlttf"U. t> é o·~ J1'tr1e 

1;1cno1o t•,rthecida da .,..rr .. , 1)..~ seu. ... ft"<(",Sl•S mab ag-1e ... 

t:s, qt1r ;J cabm dn C1·r('i, nn!\ gt•rnra da cabra ôus 
Prn11('1 .-., continúa ;1 c•ü,tir e a repruclu1.ir·se, M:Ul te· 
ro~ 1r ti•..; ataquC"- do homem. 

S' .ahi, p~rtantn, <j\ ... ~ toma pct<i"il:• ir procurJ.1-a 
t é ahi que é prt·w,•u·l rocootral·a airwla. Fe a tart-f.1 
~ j rur.k, n.1\o deiurl 1tie- -.er comprn .... uta. porém, JW'· 
4i Í11rt1·.., e sadia.~ i1nr>se~· .. es c1uc• o e--pirito coH~~ 
fiit.1111<' a pitlOft'"' ;i nlattha na ~('ff;t, C~minh;11id<)1 
1• r c·x,·mplo, para oK lado., ele Z\l1 •11Lalegre V<te·~ c·n· 
tnr uo mai~ a_,prro tU<tch.--0 de 'IC;rrania.-.; que h.1 tm 
(' i'tugal. Tudo cs ... · cont'l'IM tr.m1.1n<·n·ano é ft-Ch.11lo 

C' wn:t cimur.a impone11te de õllU..\ 111·,t1tanha..<1, rnJ UI 
-r--~11 l.ti "i<>h.iç.?-e, di• rontinuidacle :o..'\o prttnchida. .. p11r 
r-:1 •lll•·.., rn;1ii pcqU<'IJ(.1"11 ciu"" ao pé d'ell•t'i, oobcrtos pela 
'l>;i!>n111hra1 lcmbr • .un hlh•)'J moos nao~1s ttognmito, <1ue 
· m.'l(" .. •1cnnchegam .1 ,j, Es......a &erlc- clr e1e\'açl'1es "-lO, 

a.· <" • Gerez, ;1 .... ...,.rr"'~ de Uir.u .. o f' de Lar• '\M'd1 

a Oflblht>ir.a de Ar ... ncldl.i, tb !<~ de )fourilht!. e 
).!>U:cll.1, a Alb.lr.'-'~ e ainda a o-,nhll1t·ara de mo11~s, 

e e· 1rre, na rxt~n,"lo de d,-)ze lilomctro .. , de$de ci lo· 
~.11 cl1• P(•clrario alê e 1deç.1sso da Çh~' íonnaodo \',I• 
,.. 1 .1hrço~ e que1Jrad;1~ d~ignado.., por clitTer«ntt' rn .. 

~ N':li • commoi.·f- ;1hi o cora.;:i.n, dt'f<'rto, a gra.1,a 
ra th., campo ... n1inl"' •tQ:): lha.' t·or1templam-""· 11 
ti ... mab ÍOf1H f' imponem<" ~~1.xuJo... <Li C"..a· 

-cn, ni:> meio de uma pai ... 1grrn "."''\·era e ~j11.11t1·, 

1w ltll'I ta.mbem :1 ""ª belleza t'SIJC't MI e propn,i. 
R ;1 proposito uno deixareulo-i de ac

i.1'11tu.1r, como já ltmo:\ e-;eripto, l'll'r llll .. 

to pu.t de-;pert.ar ju. .. titicado ~nt" que 
p:1iz. monL.t.nhr .. , romo é o llOel'iO, 

1ido alguma.' ahltude:!. de a«:~> Ja • 
. • ,, •'til e difficll nl\n exista seqttt r um d1Jb 
l ;1fpint .. t:u;, e quo ~· pobreJ".a ela .. u.a lil
~.1tur.1 no gcnero J);trt"~/1 dt'nuuciar qut 
r·· -r ,·onhcce em Portugal gtr..1lmc11te a 

l tb. mont.;,.nlu. Diz-..e que o... br.l· 
::.lnt~ da loclia ant~.t 1i;'-'"w:.1m mil an
" sem comer Dl'lll bdxr, cmpolg.otus 

:tll <"Xt.lSC, nas ~•ltas .... liclõ-es do J li11M-
1n. r\:t;o se produw·m hoj~ cm dia lll<'-'t 
1 1.iN"'I; mas o scntimtnto imprc-.. ... i11na,1te 

l1··lle1a :Jlpestre 11..'lo ck-,·c ter m••rrid 
,. t .: 1, px ttrto, n.i il;m.'\ tk'l h•)Ul('m . 

S'. cimQ& elevad•)(lr.1 ("UI frente Ói~ gtan· 
1 '1• ~me ... , cerç~1d•• d<" 3r Jimp1do e· de 

lur. hrillt<mtc, no tiU'Íc> ele· tam .. 1s t~>1s;1s 
uu-. <' forte~. é impn .. s.hel nào 1'il' ('XllC· 

11t.1r as nMis \i\,l!'I t'ulllUloÇl.14' ' · H pur 
n· ,,. compn:-h• ni-t.· porqoo n.'lo t«n 

clb e o Gue1, "'" du.i:, mai. .. fam• .. 
nont..udl..u nac i· 1o11,1t·io, um grupn lllllllf"• 

• de íet"\·emes a pn •1)1·1r-~e a :,u.1 t·!ole ~1-
Jt. 

\ lcmbr.1nça que i!prc~cntamo.., {1 ,\'\'1,()

'~~ ... Caçadi)r~ l 1urtu:;ucz1·.., p;irett'-
o . ~. digna, wob tod1h o... pot1t ~ c!t" 

'~ ~r acoUucl.1 por ella ~·m •~ t
.., .•• ~~o :-it' tr.u~uü s."•, t•rg.111i .... ,u

.1 C'Xllfe.liç!lo ao e orf("t, p~•ra pru< urM a 
,! r.t. lllnntez JllJi-1 uhim11 ... rcductos 4j\W a 

p1.><le ainda 1tffrrc1.:N·lhe. de- rc~uhcr 
ff' km;.t. <k- z1...•~t.çt.'\ , o•ruo cli~·uue 
f.s; :L111t'<l~41·' Jlf•'l••n.tona.na ,Mt-o .1m r 

.., ..- n'ell<t tnm~1 .. ..em parte, akm do 
r tlt; um.<.t b~ltl(J;,~ di· t;;dça a '""ler. cm 
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q\lc n't ~U1' mcritos ''t"U 1111rif'I~ teriam nCf'<l~iào apro· 
priad,l para c,·i<lenciJ.r.111·, t.:vh a j.! imm;1 de '."('li · 

$\\--.~-e, ii•l111ir.1veb e inttn ... ,,. que a ni r~t.uJu e ;1 ron
te-mt-·lat;~o tL~ grandes t ai:)(Í-. •nte .. prO\'Olllm. E para 
tod '3 ... na1n aJgun .. di.11t ct .. ,;da ar, ar livrt", de ca,,,. 
ping\ n1j11 f'nr.mto e lkth!oo!JÇ30 n~u poclcri;un :,t.•r f.1 
cilmente e•.qurd<.fos. 

O ul1>illi!;11t11, que com L;rnto entliu-ii:\'41110 ~ pratka 
lí1 í1'>ra, n modem, 'P"rl ti,> <am1>i11r. que L-'lo la.r1?n 
ra \°l ,f O)lllC\"::l tambem a ,\, lquH.r 1 e que em Portu::"cal 
ai.ndl é ciu;:l..a ign<\raÔ '• arnbo-. ell"".'I dois pttci .. ~ e 
urilb .. im<,., exr-rcicih hy.:wmc I"<. . •""C•llf1u1 .. t.nll.m, n'c.,-;;;a 
excurs3o, ;u!cptos quP ~ incumbiriam tk prupagal-<.>"i , 
Quem unM 'ez subn1 a mumanha, j{una1~ rxKlc ter C$
qUet itt1 > ól'°I incompara,ci ... -.en,açi'ícs qw· ex1>erimcnto\I 
e de <flM" a.~ pa:.;-inas "'-~· .. ti\a. ... de Tc .. •pfrr, ~(ichclet, 
Tynd.tll t t.lfltAH outf' -s tttp.tdt>r~ apaixomcL,:i e a
criptúlt'\ dt- raro rxxl«-r. ~) ~o uma dist.'ttite idéa. 
a~r d.1 irua inten:..id.adr: e quem uma wz dormíu ;:l 
sob a b.lrr.ica de Gunpanha s;:ibe como o somoo ~ 
calmo e' l!it·rcno ~lhi e romu 6 alegre e ... uli•> o acvn!ai 
no meio do\ força e d;J 11'l.t. d.L natureu :111Jberana. 

l1l.':'i'ti111;-., p,r b...-.o. c.·111n a ~<:ia.ção Jo~ Caçado,. 
rc; para CJU~ ;.colha a i~s<-a deba xo da sua egi.de, e 
a filÇI l,,.tJ•ri1, de an'("m!\o ~"'"de que n..\o lh~ f,1i· 
tar~o O•lll.UnK>:., e col1abor.u."i"1Ci. a ajudal·,t na :-.ua real1· 
saçno. 

)l!\o!-f lL obra. Valll.•~ ("H'•'pa.n1r a canlpanh:l., quie é 
propic •l ,, •1t..'C"a.Silo. C1i.a<ture.., pt\rtug\w:.tcs, t.:>ca a CY 
calar u (;c·rt•J: ! 



F .\1 As_oo-un:s .. meu-; amiFO.), de Ca!>tro 
011re, -<>» P<'l"""ª i.rra de Ponu

ga.11 qu~ Portugal quui não ube que exi.511t. 
de apagaJa e arredada 16 p•ra o norte, po· 
qucn10a e. alta, comourn ninho d'aves o'urn 
renque "igoro.:;o de. monl3oha.! - aão po!lM.l 
deixar du referir-me, ainda 'lllº de relance, a 
e<.e bom 1...Jaço de ~rra betri de que ella ~ 
eomo o centro e o miradouro. 

Tocb a ~ira Ah.1 é, quanlo a mim, a pro\·ioc·.a 
loteres$anle ~ mai~ piuorest.a do l'aia. ~: declarando •·lo. 
e-u, que :sou bl'irio, oio salisfai;o ªJH'Da.! um egoi .. mo se 
llmental de re~fonal ista. 

Amo cgualmcnte, do mesmo •mor Jo filho, roJo o n o 
Pol'tugal. Por todo ello, afinal, • terra é a 1em •111•wl 
d'uma patria liuda ..• Por toda a J)lltte, quer cu pt•r1·11c11 
., plaoar.. ,., ... do sul, ou •uba, uo engodo do· 1, • 
rampa \·erde das mootaoha.s sepl1>1ltnuow, eu s1oio 1De 

me sorri, ma1en1ahn!!'nte? a JDCl 
afTeclh·a d:. !\U:l p:uiagem .. -. t: 
sou, 6m toda a p:u1e, o m· ~' i 

enamoraJo da mi?Jk(i terra, •111 
chega onde clwgrun os lim11e~ li• 
meu paiz. 

~ào~ 11ão ha t.guíwio na 11 bJ. 
distioe<ào. lla. •P"•a.-. i•·•~ 
a Beira Alta ~ a tlro,.ioeia mau li· 
teressantfl do todo o Portu~-'' -
pon:1ue, como dizia ha temi~ · 1:1111 

rrancez. gentil, nri liu~rat11u grano
sa e inüma, tod:l impresi;i,·a, d 
\lmas carlas s.o lm.~ nó~. ella 11- · 

apenas, WJNG JifOViocia,~ 1 ~n 
lhe se de l•~fo um pati. • 

E e. 
Na Beira, nós encontram"· r 

assim dizer, rc11umidos comli 0'11 
indieê todt)~ O'i 3SpeCIO:\ l\ll\C:U~ 
de Portugal. 

fia, po< ioda cllo, immt•••. 111· 
cter; traço~ ui1idn.;, d~ raça, 
vão da.5 trad1('°"'s ao.i co:lumn 
creaturat â pairagrm, euj.i ftiti 
"ª"ª e voluvel como nu,, pri·pr1 
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N'uma are.a de solo, rela1ivameuto pequena, 11ús te-
mo~ como que fiud.as as linhllS princi1l1es do uouo ptr· 
11 tthnographico:-a montanha, a ptanicie e o mar, que 
., Rw:imo é <tu' diur-o guet'l"ril'O, o lnndnr e o 
oauta. 

IJ,•ntro da Ueira, repe!Al·se Portugal. •. E dentro d'e;sa 
d1\•t1r.sidade d'a11ptctos,- Ponugal é sempre, em coi-cas e 
rn.\IUras, Íuod.ameotc porlUJlUf'Z,-0 que rareia. 

F.u, porlm, que n...:i ali, ttnbo 
1 rna predtl.cc;io especial pela região 
di)\ montes, a. parte alta dl\ provincia, 
orn~\ domina a l>ellcza alliva e bru~ca 
•U t0001anha o a grata al•!l"" e •·ito<1 
J • •ali••· lle l.am~o a Y 1Z('u, por 
1.1·mpfo, _eorll·se um trceho maguifit,;0 

d't·s~a região. 
t:· u1M Lrava natureza, opulenta de 
rm1,, em •1uo a pa.iusz;em so.berb.t. 

t J1 em oodulatões, ora .... belde e h<1v 
11• na nudftl. aggressiu d:is ~uas serra· 
m:is alia~. ora avclludad11 e doce uo 
.1lí:170 ''erdo do-1 pequeno~ vaJles quo O'l 
r · rumaotte.o" enchem d~ Cn!.iSCura e 

111,, oo~ di, por a_ ..... im dizer, uma 
11.ai;t!m mahmal da p:.~chulogianeutu· 
1ma e. descg113I da raç.a • . • 

1•1·la sua accidenta.c,:ão \•iolcnt:i, o solo 
, .. r>:'('e, como em pouc.tj partes, o 
• 11 1, ptttore-co dos impN»i>k1$. Ap-
1 "l1tmde·se ali a naturcu., na sua Ín· 
lituta varicdado 1l'aspec&os; é uma. gran· 
J · 1i~io vara llilllores. 

l1 rrorreuJo a-i; .su.a.s ,. .. ,,.das, por 
ftdl! ainda V jornad_eia i antiga DO pll• 

reseo barbaro da;·· imptnaes, ao sol 
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f .i poeirai. \"IMoa 
mpre u 'uma "11r· 

prt•ta. 
l Jobrando o coro· 

Ytllo d'um monte, 
d,. .... "ocfo·«e para a.1· 
gum ulle wergulha· 
do ('ID v~rduras, la· 
dNrndooutairos,mar· 
@i11aotlo rios. tnlra.n· 
do pO\'oado,,, -a 
1•atugem modafica
:)0, altera-~o, trao$
r o r ma· se, como 
u'uma mut:.~lo de 
' 1ari<1~ d.., ma,lc•. 
L' uma paiu.,;~m de 
iuediri~mos, 111l1uita-
011•ntc \·ariada, -co
mo direl,.-uma 
p.ui; ~em ff'lla. d~ 
epi .... .Jjo~. d•' porme
au>rt.'lS, que uos C"ntre
tcezn o olhar, cno10 
a- rapsodia~ Dt) .. eO
tre1•~ o ••U\'ido na 
drlitiosa di,···r!!o1da.de 
tios ~cus mo ti ms. 

Or3 Ca;trn Daire, 
villa do d1-1ri<l<l de 
Yiuu, di-.undo 31 
l-1lometro• d<' 1.ame
fil'O, fica :silua<la em 
nwio d'es,3 \'t'rde e 
fort,, nogi~o d.- moo· 
\Ps. E' uma f"'"'luena 
lo.-alidade, calma e 

bisonha, uma velha povoação cujo n.~recto exterior de 
burgo antigo. d("nuocia á primeira \'l:tta ucua d'es.-.u 
•1ll1sita:s antigas de pro•iaeia, eom ~u ar ln-'le e cu· 
rado de oou'" lóra d'epoca, enearquilhada, enru~ada e 
~olhida beatiflcomente â wmbra da sua gr;;nde e senho
rial •'greja. 

Por isro rnflsmo, a sua phy.siooomi~ é caracteris1ica -
qualquer rou<a de puecido com uma r ·e enru;;ada mu 
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sorriden10 de velho, emergindo para o sol do on1re a ver
dura das auas arvores antigas, vclbas e monumeutaes ar
•<nS oocno as ha p<>r li. 

De.de a sua egrtja, que é um k'mplo espleodido, •ope
rior a algumas .sés qul) eonhecemos, amplo, rico, rasgado 
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e oobro de linhas an.:hitoctonicas, :i. a1gum:u viveodas~lr· 
licularc•; desde os !olhados eór de forrugmn e d>< parob 
e.nnegrecida.s das cua.s, â &ortuo:iidade du ru:1 .. inbu e1-
u-ei1as, nota-~ qualquec- r.oiu de melaocholico e afilk'nl 
como em ludo o que 6 velhice. Es1raoh3 a 1011>, a; c-r· 
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rl'nt;·~ de progreno e * ínoova(ào. que 
;•b"am looge, ..tm se 
airrH·r~m a escalar os 
11•111tM ahos c1uí' a 1·0· 
J,.1101 , Castro l)1ire, 
r, n• ... rn, entre as ~· 
(111da.df'S ~ub conge. 
ui:rt•s, agit:idu pelo 
rrurido a·essa cívili· 
•:u;ãu moderna t(Uf" tio 
dt1!•1rnf'fmeoh• du
"- l.a a t1.k e o c.aratter 
u ooillia:l., um 1y110 pu
m de villa anti~•· -
Cll<D o ..-,eu cuano ,·e· 
li:>. 0') tõslum··• da 
ma ~tnte, as nia;; em 
.ili·urio, chci1 ando a 
di'l\·1~ão e a pouco 
1 .. l'lll •• 

•:· wrn. ex1rema.-
1tll"nll'I sadia: maKni6-
oo ar, csp lcnd1das 
ag11:u. Tem bons es
Llbo h·imeuto) com-
1 .. ~tllh, um solu rer
ui df! sua volta e os seuJ habi1antett ~io acüvos e leaes ~ 
lioa e l1onrada ge111e de-moull\nha, de oor~t~âolargoe rude. 

lj)mo pobra villa da serra não pos~me auraetivos urba-
1 ''· T•m a sua tl'.reja que 6 O:MtttlM.Z0,01eumoaum•·n10. 
!uu ou ~ tt .. 1de.ocias solarengas, dei putort,:.ca archi
'8clu'""a nacicm:ll, e o reslO são oons1ru~k'i; normae.s. 1pi· 
11tio.:unen1os <to c:1sario sobro rua~ estro1tn8, como .11. do 10· 
Ja- h povo:t\"i"'iell :antigas. 
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!'·•J:undo uma telha 
tnd•ç"'· (quedadossé
rio~ de hisiona nlo se 
encou11am) ror:un os 
roin~nos que ton~lrui
ram ' JlO•~io. ln
Tad111do a Lu .. itan1a, 
e.llc-outraram ah ma
guillco local l'"'" sou 
cou Lo, espec1alm('ote 
pd•>· •lement"" natu
ra.» de isolatào. que 
•• wndi~ões do •olo 
lhos offurceiam. Real
monie o planalto onde 
~ieDta a pot~lo é, 
l"·la -ua ele>·açio e 
1oaru,s1hdidade, nma 
verdadeira fortalcta 
ua1ural. 

Ooi~ rios frap•ueo
lOr., do:s. qttaP!t o 51nn· 
cipal é o Paiva, oud• 
~e c.·rianl das 11H1.ilou:a· 
boro~2!t trutas dt' Por
au~al e que é atra,·e:i.
sado por uma alia ron

le dr consrrucçlo rclalivanH•nte moderua, c.nam·lhe na:'
b3'es, sobre o íraguedo vivo, ve,.dadeiros fosS<Js; e d'ahi ª" a riiz do caurio, fuja!'I primeirt5 tdificatõe~ hlio 
quui a pique >Obre o vali• íundWimo, o wlo el•<a·"'· 
ma' 1n1~1ramente, em reíegos proíundo~, qu .. lm1dai-. 
impnw1stas, quo por eSbCS trmpos de dt'"ª"Gce"BO e insa
nin bellica devinm ter prt>sudo m~nifkos serv1i;os á de
Ít'ta 1niliiar dl povoação, em <1ue ainda h je se observam 
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panno:; de mur31ha rasgados a 1>rumo nas rochas em que 
assenta. 

Claro que não ba\·ia povoação romana. sem o seu Castro. 
O d'aquella (de que ainda h<·je restam ruiuas, vagos res
tos n'um desvão da viila, sobre um outeir" que domina 
todo o horizonte) era, porem, tão alto, subia tão alto com 
as suas torres no azul livre do espaço, que foi cham3do 
do ar: - Castro d•Ayre, -que bap1isou a terra e e.xplica 
de certa maL1cira a sua si~uação elevada e la\'ada de pu
ros ares. 

Mas exactamcnlü 1) que é soberba ó. a sua situação. por
que, lá do aho, pod~·se cs1eoder largamente a vista 
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e abranger-se n'um só sor,·o do olhar todo o piuores-: 1 

d'uma grande rtgião. 
De volta, a brava terra da Beira como que se cncapdla 

n•um grande mar em tormenta d'oodas verdes. O! l11)n• 
z.ontes são vastos, a vegetação abuodaot&, opuleo1a. p, .. 
los montes que a cercam, u'uma redondeza de leguas., b· 

tendem-se. mauas densas de C3f\'3lhoS; velhos ~ouW&, l' 

sobNtudo, o piubeiral que veste o solo do seu ''erde per· 
octuo, e que, oxigenando fartamente a atmospl~ra. d:a 
âqoelles ares touiUcàn1es d'altitude excepcio11ac,) ooodí· 
~es de salubl'idode. 

O solo, acctdeotadissimo, estende-se, aperderd!! \·iu1. 

Vista (iffal de Cas/ro Dafre 
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1111 •agalhõcs 
,j.. verdura, 
"udu lações 
,, J,.ota> de 

""''"' que 
,~.1 d·· .. de a 
,i11a 'º' lon-

~~~ s~~~~~~l~~ 
o :li" dhtan· 
>-<. f'. quem 
.-ja d'al"'. 
d'um,oolhllr, 
ui i.ua rnar· 
dia cmn1>:tcla 
l'llr> it'U (.00 · 

i"""' gorai 
1'r"1~:1-.. , 1Pm 
a 11nprf .... in 
!ft~. suhju 
~~uto d'uma 
a.u11n•zn de 
1tnnl~nha:s. 
iwt.?ra t"mo
llOI na. 

ll l!IC8 ~e. 
111111'111 ; come~.a.-sc :1 conheoor mai~ d11 perto, noi ~l'Hi 
1iornwnotl'S, na sua i1111n11dade1 :. p:m:agl.'m ~~ Jt•i· 
,_·1,f;rrnl•"iO por tl)(ia a parle asrect>~ imprevlt'I0-'1 6 VO· 
lurieii dt' natureza, mahus. de p11tort:-4'0 ~1ue. i prim .. 1ra 
titU. ,.,. éOtOhrem e _.._condtm 01"' prtfta~ Íuoda.s e bN'· 
ca~ 111 h·rra. São oolorido3 fDl Oôr de ll4"1Ut-ninas a:d1•iu 
aka111l1Jr1das dos rothedo~. ou recolhidiu no fl111do dos 
ullt\~: do pcrs1>ectivas drliciosas tla montrs longiorruo~ 
ecêus longmquos, mcl:rncholias de 1>inh!"ira1 verde, cr· 
IDI~' Li~ouhos de 5errania .•. São recanlOi obscuro;i, 'I'"· 
1 •i'J."'" de paiup;em dn1id1<A. ap•.r•d• em .ooibn>•· 

• i d'a.r"ores: reUlbu~ d'antigu t!l-lradu roman1fu .. ~ t~· 
m1h•·s dt tasario; solares e ermidas: J(ranja; e po,·oado.s. 
:-=.io hguriu macias do POffUCnos 1•rados; ,·erdes humido;i 
,1~ oll1Alv1t.'l e ,·ancas; ruudos precipicÍC>$, onde a agua dos 
r ~.., fr.igurntM se r~Jª cm gumes al1adoi de rocha· íun-
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dos poços d" 
\·erdura, mai .. 
além, onde• 
''l··-11 mergu· 
lha ede><.a•· 
ça n'um roa 
11011,,.omom..in· 
t.aueo de 1<:'1" 
ra:s e agu3s. 
11ue. de no,·o 
rm CODl'UI· 
~~,..,. .. parec.(·m 
d1•ixar-:oe to· 
mar por cssn 
r~pectedoa11i· 
w;ã.i qu• laz 
d't)sa l•rra 
d~ moote:. e 
'·alles uma 
terra de~3"-tr 
u~ada, u><la 
allalada e to· 
quieca. uo. 
- Q) viri'.'\ ' 
~r1e::.im1w1os 

de de;•jo, p•· 
ra o alto c"u :uul, par:i o :illo sol de ouro 'Jlle a beija com 
bei.i•>s tarJ!'nl4"-5 de volupia. . 

E1
• cmlim, meu.,,amili('o~. fim resumo tt•Ja a dehcio .. a t 

imprevH.a paiugem d'r:-.lO.I parte da O.-ira mi>nt.auh~u dt> 
que n>o ("dia deixar de 11,., falar. falaodo·lh .. , de Ca<lro 
Daire. ruis que esta JH!'fjUtna Yilla e uma das :ma~ mai~ 
an1igas n)prl!senlantc!. Amda hoje, ~qm('lndo-se do M•u 
seio airo>nmento ao csp:u;d., parece vigiar como um mira· 
douro alto do íortaleu o dominio d~ 'liª' ltrras cubi~•· 
d>J. 

E dir-"" ba, vendo-a •,prei1&r <io.-•m•nle, lá do alio 
pôt eotre arvores, a exl~oilo dos campo$ e monte~. qu·~ 
Jhe ficuu d'a111igos tt>mpo~ de mva.:;õe~ e jt'li'ff'3 oão sei 
quo e1er110 gei"' desconfiado de quo llw >111J• de qualquer 
parle a onda usurpadora dos inimigos •. 

llu nlo -;urJ;el JuXo CoRRt. \ o'01.1v-i.:1R.\ 
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\"iTROSOM(A 'S \ l ·..,,,. 
'\'l~WAOt: f! ('õft.UtXC1.\ TIIF01CH'ôU-\ . (), f'.;.tJM.t' j[SUlT.A'-

1 stx" 011,t.a\ \to1t1<1'~ A Mf\OFK~' \"11wsow1.\ 6 RrroR· 
MAS POllHAU'.\A" f-' Üll'rRV.\TORJ(r.'. 0<1 <oll tf,JU DO.., ~081tt:s 
E DO AR!'tSAI. ~ O ort ... rRVA'll Jt10 lH TAl•AOA r. t:t-· RO D. 
PEDRO , • • s.t ... IUltt(.,.(IRL ... . A HOJtA w1.1unu~a oc APEÇ.\ 

F. o llAl-ÀO UA F.i..u11..A PoLnt.cH~JCA f! An A c-oTAÇÃo DOS J:.S· 
l UHO.., • .\~l.ROXOMJC05 J'OIU l'(,\.11'11' 

A a.droriomia, essa sciencia mão do 1odns as scicn· 
CiA~, <'lljO:t primeiros inicios SO l)Crd(lm ll0$1lHliS 
rt'tnotos periodos da hi~toria lnimnnt\, 10\'0 tam· 

b~in <!Ili Portugal velhas ra;ies c1ue vão até 10; pri
meinu h·mpos da monarcbia. 

Ainda confundida. nl! trevas d• Edade lledi., com 
a u.1rofo,ria, rorre como cer\O qu" a cuhivou o rei D. 
Aft'nn"' IV. O de.veotur:ido •obtnno da C..tell1 Af. 
fnu..,. \, cognominado re•~reui.meoie o tti Sab10 pe
los ~eus r.oo&emporaneos, d1(J'uud1ra na Peniosula, 
por '"ª inOoeoeia e exemplo, o cultivo da ••trol~ia, 
arte 'I"º oe propunha ao supposto fim do prognosticar 
o íuturo, tirando iflações diversas do as1>0cto e con· 

june<;llcs do$ astro•. Elle provrio, inathc1no1ioo o asirono
mo, ordOHO\l a ~labor.ação das 1'aboa1 a1tronomr'ta1, depois 
conhecida< polo nome de Affo,..ina1 em rodo d• parto quo 
o monarcha uit.elhano tomou n'este ootavel trab:Llho scieo-

tifico. Grude n u11Wn.> dó arabes e jud<.•us prc1(1·~. 
suam :i 3'!trulo~ia. 

N:h voll1u tradi~ões. populares re~h1tadA, 110"' 

Ct01runwros antigo~ conservou-se a memoria 011 

•e>tigios dos auti~os cultos sideraes da EdaM Me
dia, de que ª' ft..ta. religio.as e PO\'ularh de S. 
Joõo, do 1\atal e outr-.s sã.> aind• boJ• "' uhi~' 
rtmioe,<"eocia ... E' l~r o CowiOt1tiro 'º ' 'at1tat11a, 
a- eao~'ie.< do conde O. Pedro e•• de f.,tcum d1 
Guard1, cdtbrt prindo de O. Affon!<O 111, en'tllas 
se acham abuudao1u reltrenci1s •o culto d• .,. 
1rologio, ás erenç•s no influxo do< planetas. O t•r
mo ª'''°'º é ali uMdo para designar •<1ucllo r1ue •• 
achà\':i. ~ob:. mall'fica innueucia dos a.stro11o. 

'finh:un Oi rei'I junto do si os mtdrts ou atllrolrg0$. a 
quem chamavam para resolver os cuo:t dil1icei:> .. h 
crea.nçH de Cltirpe nobre mal nasciam 1ir:a.-am 1~11 oYo 

cHJsn NJ/01 •0 n. Luiz / 110 Topada dQ A}11da 
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06u1 v al()r1() dn ()nr";u:rjldade 
de Com11>ni 

e.rendice \' ulgar que se perpetuou áin 
da ua lint!u3gem litteraria e nas fic
ções poetica~ dos escriptores ~utem
poraneo.s, o d'clla testam vest1g1os nos 
receios e pavores que aoommeuem o 
vulgo iguorantc e propenso ao sobrcna· 
tural e 3.0 maravilhoso. 

A l\enascença, que tudo transfor. 
mou, começou a destruir estC.j precon
ceitos e iniciou a Yerdadcira astro
nomia, estudo que t'rh Portugal 11:we 
por principal promotor o infante O. 
Heot1que. Cuhi"a,·a. e11c., diz-se, o es
tudo do.s a~tro~ com acrisolado an)Or, 
o no alcanlilado promootorio de Sa· 
gres estab(')eçeu. n t•er(I est fama, um 
dngelo ob~en•atorio, :muexo il ~ma fa
mosa Academia l'íantiea; ali aprende· 
ram os nossos mare.in1es a nortear-se 
pelo.s 3stros e 3 Se.t\•ir·se das cMtas 
naulicas, sob o eosioo do celebre J a· 
com• de )folhorca. 

O. Duarte, que já seg·uia estes e.s· 
LUd'J.s, do c1ue nos deixou prova~ os· 
criptas, conservava ainda porém junto 
de si o as1rologo judeu Abrahão Gue· 
delha. seu cosmographo, que lhe vati
cinou :. mort.e. 

O. João li e sua mulher O. Leo· 
nor concedem decidida protec~ão ao 
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desenvolvimento do) 
estudos as1ronomi~, 
tão uteis ás na\·ega. 
ções e itioerarios nau· 
1ieos; assignalam·se 
na privança da e<lr· 
l.& os medicos judtu~ 
José e Rodl'igoe o,.,. 
lebre Mar1im de lle
haim, 0$ <1uaeit, com 
outros, form:ll'am a 
junta dM nwll1J•1Mt1· 
cos peraute a qu3I fr,. 
lom ho L ·we J.e e:'i~1t 
os pl:tno.s da sua ,.,a. 
f{Cm á lndia. ll Lti.1· 
nor mandava pulilu:ar 
om li\'l'O dea~lroloi'.ia.. 
e uos salões do~ pa~x1, 
da Alcatova o de S 
Eloy celebravam '"" 
sessões, com 3~~i .. 1· :i· 
çia de eruditas d3rn:i~ 
o~ doutos aslronooi , 
ü co~mographo;; dt 
côrte. 

Gil Y1ceo1e, ow" 
de toda • vid;i P""' 
gueza maàuclioa. oott· 
ta·nos como cjtan1 .. 11 
\•oga na sociedade t).• 

$CCU1o xn esta preJi4 

lecção r(.~a astrok·J~ 
da qua inda mal "' 
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f..t.11.\,.à a a~trouomia uascf"nte. L.i. o diz uo .lvto J1• 
mo: 

t: porqut• a astro11(1mia 
Anda a;rora mui ma11eira, 
~lal sabida e li,oo~ma, 
t:u i honra dt!Oll" dia 
Vo~ direi rt verdadeira. 
\íuito.s pr('~umem saber 
h Optra((X-:) do~ c#o;, 
t: que nwrtf, hão d..: morrer, 
I~ o que h:1 de aeouli•f'er 
Ao-; anjo. e a O.o<, 
E •o mw1do e ao diabo. 
" o que <0hc01 k1n 1>0r íé, 
" clles 1-0<los em c•bo 
Y •râo um <1o pelo rabo 
1-: não sa'*m cujo 11. 
E cada um saba o <1ue uio11t3 
Nas esln'llas qu• olhou; 
f: ao ~que mandou, 
Não lhe ~itbu tomar conta 
ll'um vin~·m c1ue lh' ealrtf(OU. 

11 ribb1 \bra!1ào Z>ruto, a.-1rologo de O. llanncl e an-
1go m%'1'6 de astro11umia t'Ol Salami'IUC3, era o COU-50· 
bf.1111 do rt>i nos pn•jt'ctos da!il nave~ati'*';) e desrobrimeu-

f oi ~I·· 11nem elaboaou u tabob Jl• ::.ol, da lua e do, 
1uwtai. c11tào t<lul1eddos . 
.\ rniv..r;id:We linha de•dc -1518 um lcnl-0 de •Sim· 
uj me:<1tre FiliJ'í>tt, e por .. nce.e_ ..... or d't-lfe tiniu Th1t

d .. Torres. badaarel c.as11·lhano dt• or;g~m. t.am~rn 
ltolt•go do rei. 
\ dl)minaçào jtl.:!-uitica ºº"' 1·~n1do~ univer--itario:', q;olJ 
J.o:ão Ili bzeodt> prevalrttr b duutrio~ thrologica• 
• u a eluluc;ào srientifin dos estudo!( ast.r0oomico!>., L'll• 

1a11Jo·o!i ua orbita 1•:;,reita dos sever<i~ e iulr:msigeutt•s 
ulhmo-

\~c- roud" 5-alnr-se d'e.,ta comute o ioiugne Pedro 
11•_· .... •111•• a1)rsar de tido, oomjusu~3, romo u111 dos. m:ai s 

1Lm·is mathl:!matit-01' do .srcolo X\ 1. sti deixou arrastar 
i-au111tnto ã .. doutrina.s plaoetaria .. de Ptolomeu, em 

u ~A :ic11lhrr fA'Dl ~grado o 'YSl('m::t prómel11•dorde (Àw 
nice. ílt'<doO. João Ili ale n. João\' ••1•adr .. ,da Cornpa-
1 ie J,•,.u• MOU1Jí'4.Jli...aram O t'llitiUO da a_..,(t'\JDUWia QO

ilt0oo' • un1wr-1dad"'· O padro Carnlho da Co•t• 
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(01 o primriro auctor que en1ro. uós 11ulilicou um tratado 
de astronomia em Jf>H3. 

O. Joio \ , amanle d'••to ord•m de •·ludo,,quiiprot.,.. 
gN-os, mas ainda a <.Ampanhia de Je~ua o induuu a man· 
d;.r \•ir do llalia tres padres. Francisco Mu .. arra, Dnm1ogo:i 
Cappatci e J•>lo 8aptista Carbone, 0ot ~nl•·.:t \'il'ram f!:-.:.&• 
belecer ob~t•a&orio.!I, dotado .. d" magn1liru~ iu~1n.1mentu~ 
1.elo dadh·o~o monarC'hR, na torro da t•vrda de~. Hoque, 
no oollegio d1• Sanlo \111io, no l'a.;o da Ribeira o na ca'3 
do. j.-oita.' d• C.mpohde. 

~otabih:,OO·~ eu1.ill, n'C-!)t.a quadr3, o padre Eu~tbio 
da Veiga, snpirntis~11110 astronomo, qu1~ eu1. ti::>i fl U8 pu· 
blfoa o Plwtl'tan'o ltü1tano e ""' Epli,1111'r1Jt1 N111dica.t , 
culro.w>•ir1''· indo dPpoi'.'> para l\oma dmicir um ol>~rva· 
t0r10, do qual ileu A publico l~/1hemn·11lfl e Plttuflario1, 
até m.o auuo d1) liU1. trabalho~ 11ue pa ... .;aram (k•lu~ mai.11 
perle1kh d.> .. .-u h'llllJO. eulre º"'tias ..\ct1l1·1111 .. d1 PaM .. 
de Bolonha, o jt"~uiLI l~ntcio \ tf'Jta ~o 110[3.\"d a ... 1mnomo 
J. J. de Bar1·11l!. e Ya'!ro11eell,1l\. F.ste ultnno, e<lurado em 
Par" t Lontll'L'i, di-iri(1ulo de> famo~o l),. Lisle uc ob .. ~r· 
nlnrio dP lluny, f'ra l.io peritu llh"'Uª' ·•L,~r,·a· . .-...... Qt• 

ficar:im celc~rcs, qut• para tllt• convrrJr.'1ram ª' 111ten~Õl·ot 
do< mais nott'lvri:, ª""trouomo~ 1lt1 Euro11a, 1111ando t·m i 1r1a 
puhhmo a mPn\Orll "'b~ 3 J'ª""ª~('ll d.- 'Jt H'lltiO p
di:-d) d1.1 ~, 1L.rmd.J·lh1• entio :. .. ~ua~ p 1r1a~ .. \C"adcmi11 
do llPrlim. 

SobreYei11 , 1~rém, 1 ft'Íorm3 rumhaliua do~ ~tudo~ ~o 
n1110, e com t' la. em l "it>l. a cl't"ai;io d·> Colleglo do~:\•>
brc~. onde o engrnht:1ro pit·mo11tc.-i .)li;i:ul'l Autonio Cit•1<l 
prof•,itsou 3 :a~ tronomin até 177':!, pas~Budo para Coiml11a 
a dirl,gir o uo\·o ob,..·rvatorio fundado ou ruma" J,. anligc 
ª'""º da c.dade do \londtp• e n>grodo depoo< •li a <~ 
dcir:l de a~tronomia. ~uccedcualhe o tri~t1·mr1110 celcbrt1 
llo11t(liro da Hocha, mathemahco di ... hDt'lo, di .. r111ulo do' 
je~uita! da h~lia. o qual, mo\·uJo d& '·il in'ft>ja~ d··nuneiou 
á lnqui:,itã.o o ~eu rn-al eooll~fª José Ant ... 1acio da Guuba, 
cuja superiori1l:.de ello não J>odin sup1Htrlilr. 

"ª'Tia entoio em i.i;)bna o ob,fl'rvaiorio dl) ea ... tello, hta 
btll'('ufo n'uma. da~ tortts do a.ntiJ:O. oio ~ .. !'abe lwm oode, 
dii o ~r. ''is ronde de C1htilho 110 tomo 1t•rct-iro da liUll sem
pre llreciosa l.is/Joa At1tiga. Foi íuudado t'm li70 P e.su,·a 
~b a dirt""-·tlo da Ae-'d"mia du Scienrih: cu .. toJio Go
me~ \'itla~boa1t, ttDPUlf de arulhnia, ah foz O:\ ~t'll!i eslu· 
doiL ao mo~mo tempo que o dr. Fraod~ro An1onio Cfora, 
leiut• da Academia l\fal de .)1;1rioh:i t'\f>1.:ut.a,·1 no1avei 
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observaçõ.,. j uuto ao Collegio dos Nobres, depois no obser
vatorio do Arsenal, fundado em 1798 sobre a casa do 
l\isco, e por 6m na Umversidade, do t800 a 1806, publi
cando estes dois astronomos Mtttiorias e Ep!vmeriú~. bem 
reputadas entre os sabios d•a'lucJle lempo. 

O l\eal Observatorio de Afariuha fuueeiooou regular
mente no Arsenal d6'!de 1798 até !824, tendo como di
rectores Manuel do Espirito Santo Limpo e Maiheus Va
lente do Couto, major de eugeubaria. O primeiro tambem 
iuterveiu no processo do Santo OIUcio contra" dt'Sditoso 
e eminente mathema.tieo e poeta Jo.sé AoastaciodaCunha., 
que saiu penitenciado no auto de Fé de 11 de outubro de 
1778. Er:.. esteobservatorio uma escola. de as1rouomia, uue 
chegou a terem alguus annos 50 e 60 alumnos. Em U!2~ 
passaram·o para o torreão sul do Collegio dos NoLres, onde 
esteve até ao voraz incendio de 1843, ficandodesde 18W 
annexo á Escola NaYa.1; ali o reorgan1sou em 4S.59 o sa .. 
bio Filippe Folque, para ser finalmente extincto cm 187~. 

As grandes reíormas liberaes de 1837 crcaram uma or
ga11isação de estudos na Escola Polytechoica de Lisboa e 
oa Academia Poly!<lchuica do Porto, o vrnte anuos de
pois, por iociativa do sabio dr. Filippe Folque, era no
meada a eomcr.issão encarregada de estudar o est.abeJeci
mento de um observatorio asirooomico ua l\eal Tapada 
da Ajudà, sob o pa1rocinio e com o generoso rlonativo de 
1rinta cootos do rêis, que lhe concedeu El-Hei ll. Pedro Y 
de tão saudosa mer::;or1a. 

Sá da Bandeira Foi quem cm 31 de janeiro de 1857 re
ferendou o decreLO d'esta ootavel creação s.;ieutifiea. e o 
novo observatorio prospérou logo, dotado de um excellente 
arsenal de instrumentos de observação e sou a brilhante 
direcção scientifica que)he imprimiram até ao presente os 
seu.s directores Frederico Oorn e L. A. de Campos llodri
gues. Graças á excepcional competenc1a sdenaihea d'estes 
dois sapientesastronomos,go.sa o l\ea1 Observatoriod.P.Lis· 
boa a mais subida consideraç:io doj homens de scieucia 
de todo o mundo. 

Ainda em 11105 o seu illustre director sr. Campos Ro
drigues recebeu da Acadenüa da.s Sciencias de Paris o 
prernio Vali, instituído em 187~ para se coulerir em cada 
anno ao auctor dos trabalhos astrouomicos de m3ior \'Ulto 
apresentados n'ei:.se veriodo. EXJtOlil)~\UdO os refalorios de 
13 obser,•atorios dos primeiros dv muudo sobl'e o objeeto 
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p,..;posto, áce1-ça da parallaxe do planeta Eros, a comn1is
são do jury declarou qne as observações do de l.isboawm 
de prirneira ordem e não excedidas cm perfei~ão por algum 
dos outros couoorreutos. 

Inaugurado no ultimo quartel do seculo X IX o observa to· 
rio as1ronomico da Escola Polytcchnica, dcY1do á iniciali· 
va do falle.:ido e sabio proFessor Marianuo Cyrillo de C.al'\'a· 
lho, foi ~ili estAbetecido o serviço iutctessan1c da hora olft· 
ciaL Foroec1am-a aotigameo1e os classicos relogiosdc ~' 
onde a sombra do pou!<liro de forro ou do broou w pro
ject.a sobre o mostrador de pedra hori•ontal 011 vrrtir>I, 
indir.aodo a hora. São vulgares desde tempos remo10$, no.i 
palacios, quiutas o ja1·dius. )[ais mo~eroa éa idéa da pt~a 
meridiana, como a do Palais Hoyal , de Paris. Esk,bd•· 
ceu·a no C.'IStello de S. Jo"$• em 18:)7 um cid•dào dl'di
cado, ''eri.ssimo Al\•es Pereira, que ofie.receu o instruruen1i:1 
i camara, corn previa informação favoravel do dr. Folque. 
Agora temol .. a, em Lisboa

1 
no terraço do observuorio da 

Kscola Polvlechnica. Uma lente que converge o.s raios do 
sol sobre Ó ou\•ido da pe~..a faz disp:trar o canhão â moa 
hora da tarde. Ha uma linda peçasinba meridiana no ter· 
1·aço do palac10 da Peoa. 

Outro meio egualmen1e. popular de annunciar á cidade 
a l1ora meridiana é o Lalão ou gloho negro quo d~soo ao 
longo de um mastro. O do Arsenal da llarinha Foi ali•;· 
tabele<:ido em l.858, por iniciativa do sabioactuald:re<wr 
do Obs.!rvatorio da Tapada, sr. Campos RoJrigues, • o 
outro íuocr.iona ou tem íunceionado no obsen·aaorio da 
Eseola, cm si1io sobr:rncniro, quo de grande parte da ci· 
~àd• pode avi,;tar-se. 

A 1nstallat.ão o modificação de muitos instnmrnnto~ e 
appatêlhos, aos quaes o sr. Campos Rodrigues h:·m appli· 
e.ado processos origi uaes sous, o a execução de mil varia· 
dos estudos e obser\'ações de toda a ordem, cm rclat3o 
constante com os ohs.er,·atol"ios do c~trangoiro, ba:.tandi) 
citar os da hora official , os da passagtm de Vtnn!'. em 
1874, e os do eclipso do sol cm l!JQO, ,ão faciosaham<n~ 
uOta\•cjs que honram sobremaneira a nossa pauia, an~· 
taOl a persist.encia d11 tradição luminosa dos e~tudoustro· 
nomicos em Portugal o todos os dias nos cooqui .. tam a; 
mais lisongeiras referencias dos sabios de todo o mundo 
civilisado. 

V rcroa RrnErno. 



f 1" Jim, q1« t o pr(1priq desr,-• 
. I <nqur, se O!fOra, il101//o, rwf~ 

~ro, t' o que admh amos 1 rutlivntfQ 
ttm /J1traiso lerrtttl / •.• 

e.; dl1• res guli:Nlll, m~ .. tiramt·ntl" 
d111ot fradb. dr IOJit;. u hambur 

' 1 11,.Jtcn, c:..,.m .1 nu-i~., ex.,p.11· 
1 1 'ln e~ro1acll c:.1lx•dnh.t tocl.l 

.1 e· ri,.;.1 fresco. Sl'1 inc retonluiu 
b O t"'(:LL1;i., pel<J lrÍ.Ul

0
"\llo lin1a1~1 

ahi: s. m, . ., nci'( \08 

ti ª"'\i)f ! Zim L<"llhOf ! 
c.1· • é. ml u e ,tr(J -.;e-1J1, ,r v 'º 

ll\'l:o!, t• p11r 11111.-lt' o 111.·u ;uni!t"n C' ""\kl 11J11111 .. ;L C:o;· 
1x~ 1. r. "'-:nhur.t minha, ,,., .. ~i..i.m ' k11ukrr !J<K. 
ttr 1 U1Kr10 e o -..r-u plaid vermelho. Par.uzo ·:.>U· 
d. fUUI m .• , 1 1j\ l' 'r~I '~11'1111 . l'a· 
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raiz<• <•ide at~ 
IKI.~. OU C(•IU m;u.'"' 
precL"'"t'~ ati" 1x10. 
n!lo c11tnv~t1t'I ,.r.. 
gas---pêi:;.t!'i, ~llO 
meu c-dfo "r. '""'n 
Hohe-n - -f'xpul'L" 
C'Otn reprimcncl~1 
gra\'e. por ir<',- ,\11-
ton o clt> Chri .. 10, 
natural de ~lo11t4_•· 
1t1{•r-o-\'l'lh·1,ec11m 
('Xn.>n.1w1h:h> m~ünr 
latae se11Jenli1.1c (a 
qual incorrcr:'lo, 
a..~im ~'" ,Jit._1 ... mu· 
lherc~ am10 tud• ·~ 
aquel ks qut" dt" 
qualquer m• id·) :'3 
intrOOuzin:nt) 1.el 1 

papa Grei=:nno XY' 
«Eu me 1·xphc n: 

a bulia g-rr;oriana 
é fatJ.lnwnh• i11h1 
re11tc a tcdo .. o~ 
sh C:·.S man"':ML) .. (Xl• 

f,\ cl<.HL"l.lr.l OU (', •• 

&:l5 de ""ºº· on· 
de o... carmel t ... 

~·mpre dt-..c.~~. 
"""'"'"'~máoraç!'oc l'•r•• ,,, d, /'l:.Jt"-
~mec.lit.a.;Ao • .\ ...... im, 
ertii:ontr.t o meu 
ami~•. n."l pnnc pat da" a\)("rtura .. antig t4. d

0

f"".t<: <~r1o 
-n;1~ l•-ma... .. ch.ama.cb-. (Se- Couobr .. - C"t n~o10 <1ue prn
den e ... da ..ua_ ~mpa m('d1.t, dUJ'( l1pi&:· ... 01m clu.;1, 

bulk ~v::ut.;1... .. ~ UJn3. grcgi:tri.ou. rrff"tthtl" !1 t·nttacla 
da.-. mullten·...... 1:.1 p:uau.c•, e: ll ou\r,11 \1rb:uai"""'ima, 
1~10 \'Ofi-.i,, 11tind' a u1.;mh;1 \'l•lw1t '"ª ,,,. a.rrv• hnie p;1ra 
seu derreio ••• dt"- u1ulM-r1 1>1 (prohibi11do .~oh JIC"l~t de 
exoommunh:'l:oipso /ado 111n•r-1nuftt1jU'"' 1M·11hu111<t )J1~ 
soa ~ atIT'H°"'c a entrar na cl.m~.u.1 parn dl"eitu de 
cortar arvorc-.. • ) 

cConJll vê 1• 1m·u an,.'\1cãco .. i~i111n 311lÍ;,fl, tf:Un bulla!I 
que legi ... lav;:un 11r<m1 o u1tcn11r e l)<'f,l u t'Xl('n•ir, e 
com ella~ ..,e f('T, c-slf' para11.<• cio ltu-. ... ,co .•. l"'1ra nc'•-,:, 

e lmpcdincl•> •1u<· t·ut t..1l par.11in (•111rat1. ... :m mulhtn·,, 
reali....i1u <;r~i1ri•1, "'ahi;11nr11le. a unir;' f.'.nna ;1•{, h1,j1• 
:-.egura de c••n"("r\.trH.·rl'('M •t· um pa1;UZ••. l'.f11mt'nt-,;11lcl•)1 

<'.um imlX'dimcntrn1 dt• dcrwn• -..1. ;_1 pl:H11:1\"!\n IO''mpre 
cre'.'cente da Hon.:sta, nm ... utuiu l"1lJ.mn, rom l'll"glU'!Htt,:a, 

Q regalo e DJ.tura' deleite.: Lle toclod V?oo 1><ir.,i1.11~ t:onl1<:· 
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dd· )'> onde 3guas sempre cantam e qu~ 'erdur '" sem 
pre en_...:.mbrJ.m. 

cf .. t•> par.i intima. profkuidtdt'. Para fi'ir.t ta111bem as 
buli\.., levaram \":mt~t'n. ... , r-m1ue ~·>. p• •T e •nscgt.:J e 
.. .thiam para lâ <11 -.s murns, e no lix • d;.l t)k.l.:i. 
J-"ld "" e .. tri· t;t11wnu- preci:'i(1" para manter na 1 b1 
harmonia famili.u a.. .. 1,êg<b> rêpn.t>a ... bu piem ·t 
t • .ç-Jo eh-. bull;1,_., r•)Otifid<1.-. O prior cit.vlo, f e~· \ 
de Chri .. t•>, l\;ttur.tl de- )f .• 11tem .. )r··o·Yelho. porpe l 
IA'o rrda:u~. \<.t.e du' com que •-Crt•> enni~" > tt 

le silio. .\ chrv-
1U.~1. reLt.ardo o 
epi .... IC"li '• d~ma· 
lt.e mara:·illtMO 
~ c.liz qut' o )->J.. .... 

... iro 3bai\:rm a 
calo;:\, hateu a..., 
11;1:.1!\, \"ll(IU d_a 

c),t\l"'UT;t •• • C í,}i 
C1l o ~wio;o que 
aus ma i!) levou 
q11r 111'11lt1m1 de 
/iJ/ rasln ;'ql/ou 
no rlrro. Rodc~'l
\'it m os 111oros 
m;h...em !'i('<ltn.·· 

n·rem. a viobr o 
ioterdicto. 

.Poi .. , meu ca· 

na ... u,a tella uma 



1'V \.'OLt'ME-:3 de nm·cmbro de lt,Oj ILLUSTRAÇ.\0 PORTL'Gl!KZA -foo 

/.,.,,~ F#';, 
- ( ·'" f't•l•n n·drq na 'uo 

do /{MIO 
-ll11ttllo d'aNNttf 

do MJ~ t'ttttd< !), }cJDo 

dt' ·"'"" ( J6t)I) 

M\'Onlt01I· 
tf'n. 1•m 
q.po, 11,• 

dia .:x 111· 
-.eu·111hr11. 
<"• ...,~intr 

ao .1 ,,. 

tenuan f" 

baWllM..,.,. 
brc Sull<t, 

prL ... 101)1•ir11 g<'n~ral fr.1·1i1 <'Z. Sim•m, 1 d!U 
~uan•1 ni1 n)ll\rl1~1, e bem lr.tL11!.1 1••r \\'ellur.;:; •111, 
r .B lu;~a-:rn-. a )(;i_ ..... ,.n.... e 1 -s:;:· 1 )la. .. ~1Lt lh,. 
b pa,-a o <or.<1'M o:. trJ... .. tc .. t· a mulher. j:a 

f'I ;;\ln ••• 

( 111u 1 ann ,._ cli·pnl~ um e-.tro,·inh;\CILI merliro firo 
.1rr.111••1'i, o dr. Tlw.>florc.)-n!'ln, \'nll Hnltcn, \H~ 

1.: •!\t'.t'1·1·~•Hl"'l';!;U•·, c.·•tfD t · ... ·ml.t 1tf" c.ntd:-t, cL1r ;11:.1.ot 

i un:.?ani ..... üua~ M-"ntt11ra_., e tncl•r. ~qui ... mltt,.. 
n o!e i1dt"nlkto P''r..Ü.Z.•). E L~1 cl'( .... ,""\ inc\\8lo 
o ri;ttural t"\t•lutlr da Je1•I·•· l't•r mai-. qu1· o 

•r 11t .. i-.ta cm lt"'\ ar .i F1 >ntl~ Fri" ;h cl;im<.t ... frei 
1i.1r1lo <fa E•l•-;m1,u;lo apnnt;.1·1ht• ele dedo colcr-11 .l· 
1t' 11.mmu•jornh'. por 15di.u, uma t·11x1>\'i:1 na c;ult•t;l 

P ru:.;t·m. af•'•ra ,, .. c-.t..t...l!t. t..S -.t'U ,.., e un ... í1~uet " 
:\.) ~1barvl l, qut: (,.à ao ll•kJ t(UtOt•l cu ... t.;Jll a>t 

·• a de-'ª"~' mandad<& Í=tzcr ao juiz... Jc 
, JC'Jklb Ja cxpuh.)u d,J Jlô.l.r.iiL••l 

T ml•1 " 
til eu i 
di:iend ''• 
3Q<., \'t'IO 

H·•ltrn. ,o 
<<tfê cftun 
suave ai· 
mn:;.--l, 1~1 lu1tt~J cl l lh1 .. ,..l111, juut1> ;, ,,1111.1. ,,andl.1 11. 
fi,)rt-it;t qu•• rmmolch.1r.l\·,1 l•JoS .,...u.. 1•1111 >r lo: amt"ht I"'! 

mauu1·lm-..... i::t.,n. ...... ma!i.i: c.b ~lta r.u .. ..intf". 

.\ ... -111~)f:1 '':')O H»'ten, 1- r.m • 7. von 11 4ten. na.• sibe 
J)r1rtua,w·1, rn.1 ... trJCl;i 1111u<fa e p;,1llid.1 '·' t:lh p.1Pi(l,1 P 

miud;i flllC' '' '\ló.i minu"' ul,1 1 ;tbl"\'~' ;,m11 nlacla 1·m ri<,,"'"' 
de ouro hn11 v de~rn.u1·1i.tli-.;..t e apag<.1 11<1 l1al•• lumi~ 
no ... 1 d.t J·llH:' 1.1) g•H.;.l 1lt· 11uvir n ll .... ,,. 1 1 V't.1.r para t• b 
ta.•• in lê\:1ír,l\-d e Uu ;.t"U\ "("11tid '· coano wn pear de 
p;b ... \r\li!', ~ue.111 ~ a mmno1 <L . ., ~esto ... , ,r.oni qu:u1d•. 
'º'ª 110111·11 .... m. e e-11ru;:.• a tc .. u 1 ."'.r de ri "-l t\~111tl• 
vun 11.-ltrJI ír;.uu.e, n 'u111.1 p.mu de mu ... il .1, a ..:;,1h ;t iu~ 
tro ... i ..... i 111;1. 

- [1.'\.nw '1>a Lt"Uhori 1 :\ hi,)nra d~c pwvpllr. • 
llJ.::tl.,;~,.· · · 

-1Jurc111os aJm l'!5 appruximad..tmcnuc - 111r·u bcin· 
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<lv~i~::-irno \"On Hohc1:-cllas audaram 1-ur f/ ra até qi;c ~r 
lhes construiu (.'!:il<t rr.ouuirental gaioll' tcda lle 1 tdril iff· 
H'nd<:id<-•, iwn1 oudc .;_1gom veem, para onde <ti- tr.1zol:l~ . e 
onde as dc:;cjamos. 1'.. 'ne para ttezenH·~, Q\ e. u.a t 1:~..: .• 
feita pelo bi!:iJX.l COJKle de Coimbra d 'este log.;_1r d~· :-olidtio 
e ccnobio aos carmelitas descalços, fornm com5;e:n..··adil~ 
as centenas de hcct.;_ues que assim dcsi .<."g:t\ ~1 do:- OC1" 
da mit:ra cotn o valor de trima e sete m(w:d:-1" i.: meia 
por ser ta) terreno t'n/ntelifc1·0 e áe jH;11c<J rc11d1111t11f(I. 
Barato par~tizo ! 

·Em dois scculos de tTàtamento fraclcsc..-o, e ~:111 rt· 
ga. ... , toda a maua inicia um sacratíssimo h) orno \trdc 
c.pJe- até nós chega no seu continuo resoar c)n gl(1fil'~ 
e vibrante crescendo. Como 'ê - caro \"(,ll llolk n
a t("nue C\11lei..a d 'uma muralha ~P•Ha dn 1 e'Sto da ~rra 
\uU;J fausto:-;t1 e e~ressa. floresta, en1behida n'utra plt'.·· 

Cru~ Alia-Uni gn111dt: /ttlo 
- hrfot d~ Coimbni. ( exterior; 
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t..lto r::i de murmur:m.te~ at,t\las. atapetad<l <l<' silva:>:;, de 
rucdronheir<li., de gi esta:.. de musgu e de fetu)). 

,.fronclo:-.i:-.. .. iu1tJ e augu~to bo:-.que. dc .. pedind,, ao céo, 
no abra..:o 6torceg:tnte da~ heras., os tronL''" pr<lteach:.: 
das avellc~ira:.:, a.~ finas columnas do.; platano-.. a ro
bu:aez. bem firmada do'.'.> carvalhos e a mage:-.tade ck)s 
eJlOrmei. f'ypreste:-, os :1famado~ rupressus. - o .. ") cedros 
do Bus:-.af'o 1-von Hoi.ten ! -Os cedn •:-. dl• Bu .. ..aco ! O:.: 
C0105:'(.)S d'e.,te JXtl'ttiZI,, erguendo ao grande cé•_>, ahiva
rnente, :.oceg;idamente, a \Crdura Dl<!Óa cfa :-ua grenha 
glauca, hirta e.._\<1. <'<1belleira emquant<• a modchidc lhe 
dí- mrevimemo, e n 'um abrir protecwr, lllagnifkt•utt· e 
cahno das az:-1 .. cli\'inas d~lS sua .. ~ t·om;t... qnando ;.1 vc-
lhit·e emra de lhe pilar os tmn<".-OS de ~r-igautt-... Eo:m rlu-
zento.~ anno:.: de 'ida tnona. .... tka-e :..eu1 1:>êg;a .... -cluas 
<luzia"" de frad1~s prepararam-nos. \'Olll o de;_-:-.trtn c1 • --eu 
espirito, o (l.'1tai1..o dos ll•.):..-;OS semide -.:;.. E da :-.ua (>a...; · 
sagem religio:-;a rnortificada e a:-;pera l" 1r tau del«ito1:.:<') 
ermo, ctlcs, da sua rcligiào idolatm, ::;1 '1 deiX<.1ram, em \'e
rc:d;.1 ~d\usha, a~ cnnidinh~-ts e o tah onfo. toco o ~.-ami· 

E't>f·tns d~ Cofmb,-a- C:ua dt' Coipkds 
- l/m passo da ttia Sturo 
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nho da Paixão mm. os :-;eu..;; tr iste~ pass0s. e:;~a via _sa. 

crJ.. iJUe tào huorn.na é, e que prindpia ati-ineu caro 
V• 1n H,,Jtcn- na rua d. > Horlo, onde agum~ rull'h)reja1n 
pnr entre um Cílrtil\a<lo unid(> de folhagem, e 1mde
vc11:ê, o di~c-, jm·ia1 von Holten- o ingle1. esguio e 
borbulhemi1 da /Joollr Litu beija\'a homem em plena 
bocca a sua noiva pubere. uo inglezissimo, e, já se ,·ê, 
innocentissiiu•) f/it'I dl1 costume! Humanisslina via sa· 
na que oomeçando 1l'esse sitio acaveruado e humido, 
:-;egue entre car,•alhos, cedros, maclresil\'as e hera com 
todos os cpisodios do evangelho: a pollle de Cedron. 
a ca~1 de :\onaz. a crua de Caifâz, a casa de Herodes. 
o prctnrio, O'S" mais pequeno!> detalhes de tristeza1 os 
mais Nlbidos capitul1tS da tragcdía gaHlêa. 

•Lembra·~ \·on Holte-n d'e.:..-;a enuidinha com seu te· 
1hadl• indio cufestoado de ô1res riras, L-Oberto de mus
ltth de bronze. arripiildü de hem.i;; espelhantes, dow·ado 
de foth::i:; re~equicht-i, onde na parede carcomida a la· 
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Apco:L't a meit), c111 b~lixo, como no cavado d 'uma \'<1g-a. 
e no s;eo caliti:-;mo de <'Ob.foha nova, esta gaiola tk 
pêga_.;; do 1)()s..;o hotcl-nleu caro \'On Holten :-alie11t;l 
~L agulhiLa d't su .. "l h>rre, como brinquedo que buia :'t 
tona de tanto \'Crcle e neUe vae afogar a preten· 
çi10 m.011ume1'\tal. E arrancada a \'Lista d'e.""Sa. maj~ sto
Si:">sima alca ifa, IQi'i;o a \ti~ta se embebe e empapu 
mais para longe, no infinda,·e1 além, que fimbria cm 
baixo um e...,paço esfumado on<le se recurtam como 
are~tas de cetaceos de pe/.adello, anfractuO"idadc,; (ic
imaginaç.1\o em delirio: linha de scrra11ias, a K..;trclh 
e o Caramulo. E ~ um pôr do sol magni6cxntc n11'.' 

topa em tal embe\·eclmento, faisca muito ao Jungc. 
s;ob um balào mbro, a rranja de prata do Occan•1, 
ro111pe a gase vaporosa que parC(:e esfarrapar·se entre 
ai:;:ulllrns de pioheil'os, o pedaço rntilante da lagoa de 
F ermentello~. 

cD,e:-.--a resun-eiç.~o do Cal\'ario, entre tojo:-; e "ih-.i~. 

F(mf~ (L4 Stuna' il11mi 

pirlc i\m;ucllcnt;.t, <h côr do;.; ossos inhumadl1S1 tinha 0$ 

dir.l•ft.; in;cnuo' : 
.\qui se considera o pasoo onde Xp. S. )l, rom a 

c-ruz ás co,,ta~ se "irou ás filhas de Jerui;~1k11) •. • • 
J>i1.eres que tanto fh.eram rir a.'3 filhllit do Borges 

('.Onfeiteiro? ! 
cE tnda e~-;;.1 "ia :õ:acra, ;r, g·;r,ag\lei;.1 :;erra acima até ao 

Calvado, até ;:10 Sepulcl1m. R como n'csse ingenuo cal· 
' 'ario o::-. monges pw:eram uma intençao ~ymbolica ! E 
como juntaram a es.-;a imençào .;.ymbolica a maneira 
pratica de a tomar em proveitoso arrebatamento d'es· 
pirito. E' penhaso..)sO o siti•' onde e-... t.e p;.i.'so foi a.~~i· 
~nalado. Penha .. coso e eseo1u1ido entre silvas, mas logo 
a beira do penhasco e10 qlle a enniclinh;.L foi alicerçada, 
um. mirante cinta a capellila e .. -oh! mc\I senhor von 
Holten-o que d'alli se \'Ô! Abeira·-.e esse mir .. mte d 'um 
ondeanti:s.-.üuo mat' de conla:; v<:rdes. 1-:1 a matta vista 
a pino1 n'um e:-;tonteador e absorvente ixürar de ave 
ou de balào. O emrelaÇ<1menw de1\iissimo e unido 
da:-; franças d'at'Voredo, e~batido, avclludado, macisso, 
infinda\'e), entra.ma o 1oais ~berbo tapete onde olhos 
humancr:,o,.-Oh! Deus dos e:-ip.;'l.ços!- já mais pousar.un. 

trep.'uuo.s n )s-lembra·~e von Holten? e mu\fü):'.;('O ;b 

filha-< de Jeru~alem e as do Bo.-gt:-.. Coní<-ilt'iro, á Crut. 
Alt.;.l, outro enlevamcnto, para n1):0. degrúu" ti\"' 
sin~la pedra, J)<\iranoos a 5.p mclrOl:i sobre !"Ctl' hí.·" 
pados portuguezes: Coimbn1, Leiria, Guarda. \°izeu 
L.'lmego, Porto e Braga. 

c)Ieu StLbio :-;r. V()ll Holl.Cn, (:M!la pequenez. <JUC 
a lonjura exagera dos arrcgimcnt.aclos pinhcirt\cs. JX.'1 

• 

ar de mappa monstruoso cum :;cus relevos de "- rr. ' 
e van:eas, o \'ermk;ul;Jdo do~ rio:; e da.-; c-;trad.:1 ... , 
vaga. pimurilaçllo alva dos ca.-.ael), por 1;.mt.a JX'qUPrY:t 
em tama vastidào1 o Chrooii>ta fr . jo'lo do :;-i3c; 

men o acha"ª (JUC n'e:...'"c <;ume de. mara,·ilh:t:-i ~· f'-.:. .; 
mais perto do ceu que da lcrra •Para qur o.f nw,z
Mres do Bussaco e11le11t!am que, exi.rlimlo 11~09udk 
sanei.o Jogar, superiores ds 11.ÇVoas dq 1111uuW, s() 1Ú· 
vem olhar e ver t7.t Lu:es do ci<J.• 

Mas-meu caro ,·on Holten-já se levantam d'u 
só brolpe e silenci~mentc o:; $>Cte inglezcs e a::> se1 

ingleza..~ da Booth Llne. S\la csp0sa vae decerto.) d<'~ · 
cançar. Eu espero-o. A RNALDO l1'0XSEC.\ 



º ... "'ignos pares do remo ar-s. consclhe..iro ,\ugu ... 10 
Jo~ da Cunha e .\n•clmo Braamcamp freire 

:e\·er~m ambos cartatt ao u. José Luuano de 
~-tro de..:larando abandonnr o partido progrç11'ib1a, 

que liiCmpre tinham militado, para acumpanhar 
·~futuro o republit.:anu, 
Osr Augu-.,to Jose da Cunha, 

o pro(c ..... or de Sua t.fa· 
de f.l·Kti, quando C1>lC 
pnnripe real, e !ente de 
t"'•rnla~ 'uperiores, tendo 
ch,·cr .. ;1A \•ezes excrddo 

u;v<idm~ cargo" e diver$a~com· 
,,iK·<i de J\Crviço publico, rra 
a da" per-.• .natidade~ mah 

g-ios;h e um dos elemen
m:u.1 preponderantes d 
· io pro~c~~l~ta. nào !) 
~u cxrepci()nal \'ah1r ir1· 

lectuaJ como tambem 1>tln 
lter.t\'cl roherencia tl:1 wa 
a pubfit a Foi por dua"' ve. 
rniru .. tro de E'!-tado. gerin· 
de nma a p.ii."'l3 da fazend, 

utra a da~ obra~ publi
c: am.!.a ultimamente. c1101 
'rmo ac.tual, que o Hlu'i· 
1·,tnh!t.ta acompanhou atO 
termo da i.:hamada 01lli!tilÇ'!\u liberal, 11'("1 upou o 
log.ir. para que o norocou El.Rei, de prt~1dente 
a lríl ti• ... pares. a mah. alt;l magi .... ua.tuta poli· 
q;e e:thte no paiz. 
n. conselhetro .-\u. 

los.é: da Cunha 
tarnltr.m, durantt 

.. n1r!t. aunos, dirc· 
d;i t ;l!la da Moeda, 

10 dc1xJdo este car· 
ndu f,)i nomeado 
r do 1 n .... tituto de 
ml:t e \'etcrioa· 

e é tamhem ac.-tua1· 
te \.'lft•itovcmador 
Bauru de Portugal, 

~ o ~un.:~<lido n'cste 
~o ao follcddo eista· 

lbm>a Gomes. 
exercido de to

m.as d1\.·enas e com· 
:ru luncç ... -es deu 
I1re 1) 1 l lui;tre pro-

a;or ª" mais notavcis 
1 .... tr,u;iies e provas 

ipl:.·!!'ln, evidencian· 
Ttrefadcüos meritos 

em de sciencia. 
1e e~1udo e de tr.l· 

' r incansavel e 
i::o. Jo: ·, por isso, 
d';1quelleR homens 

1 o!I <1uaes, pelo seu 

O r.r .. \nselmo Braan amp freire e:: d1 lmentc 
um fidalgo pela sua nobre a~enden ~cncalr..gica 
e pelos primotes requintado$ do seu caractcr, e um 
e.scriplol' OOlabilissimo. 0$ seus prcciosus trabalho$ 
historicos e li tterarios contàm·se com JUi.tn direito 
entre os mais valiosos qur tem produzido a moderoa 

ctudiç~o nacional Ba"tar:'1 ci
tar as admira,·eLS monogra· 
:->hih, conhecidas e compulsa· 
da' por todos os ea.tudi~s, 
que ~ intitulam 0.f l>rtJ:D<s 
do paro de Cinlra e O to1uU 
de Vi/ln Fra11.ca e a im;uúi(llO, 
venfatlt•iros modeln1 de inves· 
h).:'o4<,:ào illu,trada e cons ·ien· 
dou l>o seu d"''elado amor 
pelo ruhivo da ... lcuras nasceu 
a íundaçào d« ... ..,ie be:lJo Ar· 
do.o Hi.\/Orit'() Pqrfugu=, que 
~t·m desfavor pode r111lotlr·se 
ao lado das ma1' a<.·rcclitadas 
revi'\;\' do genen1 que ~e pu· 
hlkam no e:stran~ciro, e onde 
tantJ;S pa;inli do mais levan· 
tado merito :.e encontram, pro
dut to do seu Jabor mcangxel 
de bL·nedictino. 

1 > ~r •. \nselnao Braamramp 
Frc.·ire, pntcnce á (amilia do nobre e ho11r.1d11 esta· 
dbta e puro democ1ata que foi An..;.clmo llraam· 
mm~'· e foi norneado p:t.r do reino c;om · homena· 
gtm !1 mrm<•ria do anutt:o chefe do parudo progres· 

si~ta. que 1. ex .• 1cn;u 
~cmpre com a maior 
d~dicaç:.f) e de .. inte· 
TCbSC. Pcln M'\l nome, 
pelo seu cara1 1cr e pelo 
tieU valor proprio era 
cooside rado um dos 
mais auc t• nJadOt rnem· 
bms da camara alta, e. 
sobre ÍS:!>o. uma nobre 
Jigura de urn grande re
levo monal, pela cut. 
tura da sua iutdligen. 
çia e o dr".1"s11mbro do 
~u m• ><! o de pensar. 
manife...tai.do quer nas 
suas iote:rpreta~-e.s da 
historia, .quer na .... suas 
opinir•es q:mlitíca~. 

tmpll) !Singular, o 
philo...,pbo Le 

ITCDl(IU a dcno"'* de - auctori· 
IÜsM><ii•es. 

O"· A•ul•o R,•••<••P Fre•,.,, '"/"• tk .,.. 9i.•d~• 
do dJJt,,uto Jt;,.,o,. VdloJo Sa/rQd() 

Tal é no~ :teus lr.l
ços prlnt .. lpacs. a phi· 
~ionomia intdlcdu:t1 e 
moral d~ dvis Ulu'!>tr~ 
homens cpublicos, que 
acabam d• t lln~itar do 
campo m1onarchico pa· 
ra o reQ>ubHcano, e 
que, pelm facto d'essa 
evolução spolitica, estão 
naturalonente dbpcr· 
tando a auenç!lo e a 
cu.riosidadle do publico, 
que a /llN11/ra(1'10 timbra 
em satisfTaztr ')Cn:pre. 



l!!iFIOU~..A.$ ~ F.A.CI'OS~ 
O jantar ao dir~ctor das ,Jfovidad~~" sr. ]>1~llo 13arr~to 

Se1nados (Ja direita para. a esQuerd:t): Srs. /látd Vianr.a do. <..õs111, ;o,.uu tlt: &w:a, dr. Aug-u.sJo de Co.)Jn.1. 
co11selh<Í1 o T,.i rt'1ra de $()rt:o, !1/t>l/q Barrl'fq, dr, Ma,.9ues da 1..-osla, 

Arllttff Br<mdt1q e Ar,,1aN-do d' Aroujo 
Em pé (Ja direita para :t esqucrJs.J: Sn. Xot:iff d' Almâdn, dr. ,)!atlteus de .Stlmpoio, Atmtdeu de Frttilns, Andrl /ít11ll 

d,., V~ Fer1•âra, dr. Levy Afar9,~s da Costa, Huulque ha1·ahq11n, F.rne$io Navarro e S,rnfos 

O novo a~roplano d~ ~antos Dumont 

A photogmphia que rcprodur,iu\O!; representa o oovo 
aeroplano inventado por Santos DumOf\t, e que 

ha poucos dias foi en:o~ü~1do. E.:;tc N ." 19, - como 
o baptisou o audacioso tteronauta, - aOecta a forma 

de wna comprida Hecha de seda est.endida i;. 1hrc 
ligeira annaçào de madeita, pesando tudo. • 
respectivo Lnotor de 20 ç:wallo:-1. 110 ki~·s. h 
riellcias deram resultados relativamente lkms-1 :~ 
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EU ERA CALVO Cj Pcrlcito~~o!! ~ 
s~nsacional!! 1 

~AI~•• annos ha que a calviclo 
aet1nhadeixado ocraneo comple
wncnteaducoberto.O meu pai e o 
:r.iru l\'Ó t1mbem foram cah·o111, :i.minha 
mãi nlo unha tampouco muito ca.
bello. Eu esr~"ª re'tKn•do a este td5o-
1.ss,imotttJdo,quando umdi11, najan<lo 
~:ia Sui,11. trnet conhf't.:1me-nto com 
4.lJ:l I."': ~ lo muno sab10 qu<'. d•1rante a 

'-1 curu·en.a me f"'('tl:UnlfiU. de rc-
xr 1ie. ~tunio goo;;uri.t dekrcabe lfo 
•bundaate t <.:omo er• n.iuraL rcs
;ionJ1 affirmatÍ\·amcnte, mu1to inttrt-s· 
uJo. Contou-me ellc ent~o que estu
.!1v1 cbln,1ea. havia largos 1nnos e q ue 

JOHI CRAVEll-BURLEIGH, 255, r.St-Honort, Paris 

A• Pt:•ou que dt1•Jarem alcançar 
tx!to tm i.oda1 u pha... da 

Ylda. aproveitem o meto 1ctenllftca• 
muu POllt h'o qu• ae lhea otrence. 
con1Wtanclo o maia ot•bre cbiromaa· 
t•. o P...t .. -., K•1td•f, W•en.al· 
•HW tolllL4c:tdc ~ q .. tot. o gnnde 

:;.:~:::~~ ~:~~i:u~~~ 
q\a.lri.ou •rua:.mta.t.t ia admln.cto d• 
muJ«>t chefH de Sal.ado uctm como 
dt mui toa llomena em evtdeocta na 
poUUca. diplotnacta. ttltncia, a.rtH, 
t'C.. peta impe( uet correcoo d• 
aua• r.•tJacON 

.;~;~.· .. :i~~·~·='f'l=: =~ 
~ ct••et li.o o. d•t.ii.o. de ea.4• v.m 

~1::•,:i:::e: :,\~:'1:::<!'1~C:o:.•1:; 
~~::m~ d~· tt=~~:.~·d.4JeAr~:rt :: 
tnlmtt"oa. Prettb. com ext.raordtnarlt 
ataunnÇa, qual • c&rrtlra qut cacla 
um do. NUS conultaUt deve pre!tru 
para M &Me&U!'ar mau btta.ani.• n 
"&U..ados eie. Pred.~· er'\lme.ni.e. ·-~ 
............ lbrosa ~" t\1.turo t 
cada lm. 

PERFEITO SUCOESSO 1 
OOMPLETO EXITO 1 
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I~, S!!~! sfüSfüsfüT 
, 1\\ 1ituiJo. doa~Ori:~~::: 

\\ do ... fnrtiri..aoo~ c:om ..... .. ..... 
Pllulas Or!entaes 

~ O unic~ producto que 
t11 ,!l)I\ mttes assegura o desenvol· 

mfll tiJ e a firmeza dn peito sem 
.J.Ut.tr J•mno alr;:um li Jol.l&Ui!e. Apro• 

.1.Jo PtlU noUib-l'iJa\lo meJi.:n. 
.J.. lf•IU, Ph. &J' l'..-.a .. r.,. .. 
.... PAltl6. fr&J.1;. º' .. IMttuc-,.aoa ,. ... Fr•f'I~ r.r• ,·ale 

10. en,·1ado a J, P. • ••to• 
1 O.•. Bll, R. A11•t1•t•• UllBOA 
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s11~1t>J.~J<" .:i.nl'ln)'ma Jt 
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!o f;._i._ lc.:'......ta • s.. 
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<i ), Vll:e !ú'.:r (Albe:. 
.. ~ 1arl ... -Velha). +• 

EnJer. ttlt1r.: l.Ut .i. l ,,,.. 
f"101ÁIJ /'l ·tu/,l,/'rodo-Jt'' /(1 
-/•11> .. ,1. N.• te-Jephor1. ,, , . 

Peçam iu ~:r.onra: d.J.~ no:w.: SZ 
DAS NO\'lDADtS tm pré'<>, bra:cc 
C'J CO:', dt l !r !: a :S fr. :~ O 
m•'-'"O = E•peolalldade• : 

;:.~~==!.!:.. =tG~ !~~z :a:; 
!::rc~;i:~:~;~i:~: 1:~~~~~~~ 
w eoo.s:'tl.midcrtt a.s r.~:saa ; e4it a:a.· 
rant!das 1ol:U: 1 enV:ar.o:.u a:s 
4':n::~l::t !:a:.:u ie pçr;e = 
scHWEIZER & e. A 
lucorna z. 18-(Sul•••) 
,,.. • Export•9•0 d• ••d•• • • 

N ~vo""~~m~~te a:~eric~no 
50-0 r' r a 800 ft , ... 0 0 0 ~. '" 

unJ•' , .. 11. "' •• ""'º'ª" •s000 " 96. Rua de :Santa Justa. 96 
To.da" t>,1.1' jl11as '11) tlll l'mu ou <1~.ir" 
dê lt1 N•o confundir • no••• e•••· f1unto "° e1er1d::cr1 L 1 S BOA 

em Paris: - Camllle lipman, 26, Rue Vignon 
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A MAIS BARATA E UTIL PUBLICAÇAO PORTIJGUEZA 

Um lu•oso ocl••• tta cm• de ulmaru r•tlus de rmo, 
md era .. ras, cai>• • lroa!<SJ cio • com 

Brochado soo réis Cartonado. 600 réis 
em marroqulm. 1~000 rdls -=== 

N O BRAZ:IL.~ N'I OEDA F .. AOA: 

Cartona!lo, 3-000 rs.: em ma1ToQ11lm, s-ooo rs. 
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COUECÇAO POPIJLAI/ 

\ 

III , I\ \ 1 ' \ <' 

\1 ,, \n ) l. 

\ 1 l ' " '" ll. 

N C> PRÉ.L.C> 
\ 1 . \li ,_, 

111 1
.\. 

i ···li 
1 1 •I 

1• '1r• nJ 

" '\ ,, \ l l 

,., 
, , r 

nv 
v · to ou 1;1rç ~•• eni.. com 

lJ c1=.I '"'' cbron ilO pre 'l de '2UO Hla. 
DIVCA&OS 

A\ \I ~ai e lu11, u l li!I "\'11· 

UI H • ( XJ pa .,11;1s... • • • • • • • • • • • I~ )(' 

t1vo t.:irubetn, 4J :u1-ve, .etro <:: n.~1nuantl", re-~ or : 
liC pnn-:..1•:ilmt'fllt> pd;i cVt"t' e 1reb v,1n~ ,,,,. d•·~ 1 • .1 r 

U~ P3llt orll'.'!.lic;1, l•asl.JI dizC! •111c conll'm !!'I i;, · mil 
•r•t1•r••• 1·ntrc as qual"s ~·erJ.adcuas 111•1.11 11rnw•"· ,\ su 1 
i.'.oll.1lm111,Jn 1·, como ~('mpre. i:-s;:olh1d1~s1m:1, "•Ili•' !U~')· ~ 
l•l1ca n 1:11.111 1lt tnJu"> J.s ~uas eJiç•~!i til' k1~111 l':\;~t.1l1dn 
rap1Jon11·nh·. 

A' venda en::. todas as boas livrarias 
PE:DI DC>S A 

Antiga casa Bertrand 
Jo~e Bastos ~ é.•, Livreiros E:litore: 
73, RUA GARRHT. 76 - LISBOA- SUCCURSAL: ROCIO, 27 
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Encyclopedia Universal Illustrada 
EDIÇÃO ESPASA DE BARCELONA 

A mais completa, economica e ricamente illustrada encyclopedia do mun~o 
OC>LLABC>RA yÃC> NI U N DIAL o 

10.000 blographln rigorosamente lneditas. I00.000 palavras só na letra A 
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